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Apresentação 



 

 

Apresentação  

 

Janete Magalhães Carvalho 

 

Este livro ESCOLA, TERRITÓRIO, VIDA pretende 

enunciar e tornar visível uma escola real em que a aprendizagem 

se faz com alegria do encontro entre alunos, docentes e 

pesquisadores. A narrativa foi feita usando como personagem 

conceitual uma Professorinha de uma escola pública de ensino 

fundamental situada no município da Serra-ES, denominada 

EMEF. Profa. Aurea Maria A. S. Felício, que surge nos 

entremeios da imanência dos currículos, relatando uma escola 

como experimentação de saberes, linguagens, afetos, ativamente 

produtora de modos de aprender e ensinar pensados de maneia 

antagônica à passividade exigida das crianças e professores nos 

currículos desenvolvidos nos cotidianos escolares. 

Assim, o livro descreve as andanças de uma Professorinha 

entre alunos de terceiros e quartos anos. Como personagem 

conceitual, a Professorinha fala, age, escreve pelos pesquisadores, 

docentes e diretora envolvidos na crença de uma escola pública 

como corpo coletivo de aprendências de qualidade em espaços-

tempos de alegria ð como paixão que suscita agenciamentos de 

desejo de uma educação que provoca rebuliço no pensamento e 

movimento no campo do real que escapem aos dogmatismos e 

nos ajudem a esperançar outras escolas possíveis. 



 

 

A abordagem da pesquisa aqui relatada insere-se em 

pesquisa mais ampla, denominada òImagens, signos art²sticos 

instigando aprendizagens nos currículos em cotidianos escolares: 

potencializando a constitui­«o de corpos coletivosó (pesquisa 

realizada com o apoio do CNPq). Portanto, este livro como 

subproduto certamente faz justiça ao objetivo de experienciar 

outros modos de estar escola, docente, aluno e estratégias de 

ensino mais vivas que marquem, portanto, a instituição ESCOLA 

(na qualidade de território em permanente processo de 

desterritorialização); TERRITÓRIO (sempre enquanto vivo, em 

expansão); VIDA (como projeto de esperançar e viver em 

sintonia com sinfonias de devires possíveis, de tornar-se no 

entrelaçamento com os outros). 

Transitando entre o plano de imanência e transcendência, 

a Professorinha surge como ato de afirmação de uma escola-

território -vida. Conforme anuncia o pensamento deleuziano-

guattariano, só podemos reinventar-nos sobre um plano de 

imanência que indague quais são as possibilidades de vida com os 

modos existenciais presentes. Então, a Professorinha como 

personagem conceitual assume essa função, ou seja, como aquele 

outro que nos permite ver através de seus olhos; tal qual o 

menino de Mia Couto em A divina graça de inventar. Em òA 

prendaó, Mia Couto diz: òO menino recebeu a d§diva, pois era seu 

dia e assim disseram. O menino estranhou: E os outros dias não 

eram seus? Mas curioso se achegou e espreitou. Achou que a 

oferenda era coisa nenhuma, que nem parecia existir. Perguntou: 



 

 

ð O que é isso? Só responderam: ð É uma prenda. O menino 

pensou que prenda poderia ser se tinha forma de nada. 

Responderam: Abre. Como abrir? Pensou o menino, se não tinha 

fora nem dentro? ð Prova! O menino pensou, como provar o que 

não tem onde pegar? Então olhou melhor, fixando não a prenda, 

mas os olhos de quem a dava. Foi, então, que o que era nada, lhe 

pareceu tudo. Agradecido, retribuiu com palavra e beijo. O que 

lhe ofereciam era a graça do inventar. Um talento para não ter 

nada. Mas um dom para ser tudo.ó 

Mas o que a Professorinha intenta alcançar? 

Os possíveis de uma escola ativa implicada com a alegria 

que potencializa o aprender. Ela anda pelo plano de imanência, 

num estado de fabulação ora atual, ora virtual, pelo qual vagueia 

absorta, observando tudo e, ao mesmo tempo, sentindo as forças 

que a atravessam, sentindo-se afetada por tudo aquilo. Com o 

desejo de realizar novos encontros e levar o pensamento o mais 

longe possível, propõe modos de intensificar aprendizagens, pois 

o que a motiva é o gosto pelo pensamento, o interesse pelos 

problemas que permeiam o campo de imanência dos currículos 

experimentados nos cotidianos escolares, sua avidez por aquilo 

que é aparentemente negligenciável. Considerando, entretanto, 

os encontros inegociáveis, busca torná-los envolventes. 

Para Deleuze & Guattari (1991, p. 68), o amigo é um 

òtra­o de personagem conceitualó que tem a ver com 

òpersonagens psicossociaisó. Sendo assim, o amigo se 

autoapresenta e ganha vida com um determinado conceito. 



 

 

Quando um filósofo cria um conceito ou quando alguém estuda 

um pensamento, automaticamente esse personagem começa a 

viver e, neste livro, a Professorinha ganhou vida pelas escritas 

dos sete pesquisadores envolvidos. 

Um bom encontro, este, no qual todos nós nos tornamos 

uma multiplicidade! 

Desse modo, este livro também expressa uma 

experimentação política da amizade. 

Para Arendt (1993), a mais importante das virtudes 

políticas é a amizade. A relação de amizade configura-se como 

espaço privilegiado do agir e do falar, experiências 

eminentemente políticas e inter-humanas. O aspecto político da 

amizade pode ser indicado no fato de a relação de amizade se 

configurar como espaço discursivo privilegiado no exercício de 

considerar a opinião do outro. 

Portanto, a amizade, na concepção arendtiana do termo, 

é respeito e interesse pela opinião dos outros, não depende de 

intimidade, consiste no gosto pela opinião do outro, 

configurando uma relação na qual é possível viver o 

deslocamento/questionamento do familiar, deslocando-se para o 

lugar dos outros. Além dessa experiência de descolamento do 

familiar vivida mediante uma alteração de ponto de vista, a 

relação de amizade entendida como experiência inter-humana do 

agir e do falar possibilita a experiência do encontro com outros, 

num contexto desafiador de coragem e ousadia da aparição, pois, 



 

 

segundo Arendt (1993) é somente pela ação e discurso que o 

agente aparece e pode revelar-se. 

Isso posto, vemos este livro como uma porta aberta para 

a troca de experiências entre diretores, pesquisadores, 

professores de ensino fundamental, para compartilhar e suscitar 

modos de estar escola de ensino fundamental menos dogmática, 

hierárquica e triste. 

Com esse intuito, o livro apresenta oito capítulos, a saber: 

1) Uma entrada difícil; 2) Entre medos, alegrias e encantamentos; 

3) Fazer morada na infância; 4) Brincadeiras e outros tempos; 5) 

Gira (sol) com as crianças; 6) Aninhar-se com os outros; 7) Se 

precisar piscar, pisque agora; 8) Afugentar os medos, ver com os 

sonhos. 

Esperando tornar enunciáveis e visíveis os possíveis de 

uma escola sem medo, desejamos-lhe uma boa leitura e bom 

proveito! 
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Uma entrada difícil  



 

 

Uma entrada difícil  

 

Steferson Zanoni Roseiro 

 

 Primeiro dia de aula e a professorinha já está atrasada. 

 Ela poderia justificar um zilhão de coisas. Ônibus, 

trânsito, despertador, cuidar do filho pequeno antes de sair de 

casa e outras tantas coisas que conhecem bem demais. Ela 

calculou direitinho os tempos que precisava entre brincar um 

pouco com o filho logo após o almoço, arrumar-se, despedir-se e 

encarar os dois ônibus que precisaria pegar para chegar à escola. 

 Tudo calculado. Menos a vida. 

 òSe me restasse um pouco de poesia, eu diria que 

há um verso de rima indefinida em todo ato de entrar na 

escolaó, pensou a professorinha ao se ver naquele lugar t«o 

inesperado de uma professora atrasada. 

 A professorinha para diante do portão fechado como um 

aluno que se atrasa e precisa suplicar por sua entrada. E aquele 

era o primeiro dia dela na escola, não só o primeiro dia de aula. 

Ela não conhecia ainda as manhas de quem ou onde chamar, 

como conseguir atenção dessa ou daquela pessoa. Tinha o 

número da diretora no celular e tentou ligar. Chamou até cair na 

caixa postal. A diretora, decerto, deveria estar ocupada com a 

entrada, né? Coisa de escola. Tentou um portão, tentou outro, 



 

 

mas nada dava muito certo para ela. Entrar numa escola é sempre 

um processo difícil! Facílimo para quem apenas entra para fazer 

entregas ou largar as crianças. A professorinha sentiu vários 

olhares nas costas dela. Em pleno processo de avaliação pública! 

Quando a professorinha achava ouvir um ruído no portão da rua 

lateral, corria para lá. Quando achava ouvir na rua principal, dava 

um pulo gigantesco para seu tamanho e para o peso das coisas 

que carregava em sua bolsa. 

 J§ imaginava o que diziam dentro da escola: òVeja s·! Se 

nem a professora chega na hora... e olha que é primeiro dia de 

aula, hein!ó. Talvez, se ela fosse fazer um di§rio de campo das 

deambulações dela pela escola, o diário começasse assim: 

 

Entrada difícil! Por um momento, sinto -me 

aluna de novo!  

A qualquer momento, alguém vai me perguntar 

porque eu me atrasei. 

Será que fica bonito se eu disser que me atrasei 

porque estava lendo e passei do ponto ? Dois 

pontos? 

A coordenadora iria brigar comigo ou me 

elogiar por eu ler?  



 

 

 

 Ela ficava ali no entremeio da escola, ouvindo os sons da 

maquinaria que, uma hora, daria a ela o direito de adentrá-la. 

òComo se entra numa máquina?ó, poderiam pergunt§-la ali 

enquanto esperava. òNo susto! Pelo pulo! Cortando a 

aparelhagem para introduzir nela um novo fluxo! ó. 

 Ninguém fez, em termos literais, essas perguntas a ela. E, 

contudo, algo do maquínico se fez presente no ouvido atento 

dela. Ouviu, no interior da escola, o som de um fluxo que ela bem 

conhecia ð risos e gritos de crianças. 

 Eis que a professora, num entre, faz uso de uma linha de 

fuga para fazer entrada. Ouve um grito, um riso, uma voz 

diminuta e também se amiúda, abaixando-se no portão para olhar 

meio que por baixo dele para chamar a atenção de quem cruza o 

outro lado aos risos. Ela nem precisa chamar ð embora já tenha 

até cansado de se esgoelar minutos antes. Basta estar em uma 

outra ordem, em outra lógica do corpo que uma criança de 

imediato a encontra. 

 ð A cabeça do portão fica no pé!  ð grita a criança 

toda animada do outro lado do muro. 

 O rebuliço do outro lado foi imediato. Logo, a vista da 

professora foi tampada por tênis, chinelos, sandálias, sapatilhas; 

pés limpos, pés sujos, pés de unhas pintadas, pés de dedões 

pocados. 



 

 

 ð O que você quer?  ð perguntou uma voz autoritária 

que abrira o portão para vê-la ainda com a cabeça quase ao chão. 

 ð Ah!, oi!  ð a professorinha responde abrindo um sorrisão 

ao chão ð Eu trabalho aqui!  

 ð Claro que trabalha... ð respondeu a pessoa em um 

tom de lástima. 

 Estava na cara o que ela pensava: òOnde iremos parar?ó. 

A professorinha quase riu para o tom dela, mas achou que poderia 

ser mal interpretada. Na situação inversa, ela também teria 

achado no mínimo curioso. 

 Bem. Uma boa entrada é sempre uma cruza entre fuga e 

afirmação. 

 No fim, ela não estava exatamente atrasada... apenas 

perdera o horário de fila, de chamada dos alunos para a turma e 

essas coisas que ela esquecera ser o típico primeiro dia de aula do 

ano. Acabou que sua turma estava já na sala. A diretora nem 

mesmo olhou de cara feia para ela. Apenas informou que os 

meninos já tinham entrado e disse que, caso precisasse de algo, 

podia sempre procurá-la. 

 Aquele era o primeiro ano dela numa escola. Não, estava 

incorreto. Ela já tinha dado aulas algumas vezes antes. 

Professora substituta em tantas redes privadas; professora em 

alguma rede pública aqui e ali por um mês ou três quando alguma 



 

 

colega pegava atestado ou licença... mas aquele era um início 

próprio. Ela teria uma turma que poderia chamar de sua. 

 A ansiedade que a afligia logo se transformou em euforia 

e animação. 

 Conheceu sua turma e fez aquele esforço hercúleo para 

lembrar o nome de todos os alunos que tinha. Tinha certeza de 

que, no dia seguinte, iria se esquecer de todos. Ou melhor, 

lembrar os nomes e confundir todos os rostos. Será que as 

crianças acreditariam que era uma brincadeira? Bom, 

acreditassem ou não, talvez pudesse mesmo fazer disso uma 

brincadeira deles. 

 As crianças se empolgariam com a brincadeira?  

 Precisaria experimentar! 

 

Será que as crianças vão estranhar uma 

professora que gosta de brincar? Uma 

professora que também faz caretas e ri 

escandalosamente? Será que consigo criançar 

com eles correndo descalça, sentando a bunda 

no chão e inventando palavras que nunca terão 

o menor sentido?  

 



 

 

 Pegar uma turma, em dada medida, dava a ela um 

laboratório de experimentações. O que provocaria nas crianças? 

Já se perguntava o que as faria mais sensíveis às coisas. Ideias 

pipocavam em seus dedos. E não podia ser só para as crianças. O 

que poderia dar-se à experimentação com as crianças? O que lhe 

vinha à mente por hora? O que poderia fazer? 

 Fez mil promessas a si mesma de experimentar pinturas, 

fotografias, desenhos, poesias, plantações. Montou uma lista 

gigante enquanto caminhava do pátio para a sua sala. A escola 

tinha uma biblioteca pequena e aconchegante. Será que já podia 

passar lá para agendar horário? E uma sala de vídeo! Correção, 

um auditório. Será que poderia marcar um horário semanal? A 

quadra... Será que teria disputa com o professor de educação 

física? Tantas ideias... 

 A entrada em uma escola nunca é fácil, mas, aos poucos, 

damo-nos conta de que ela marca um tempo único. Estar em uma 

escola nos arrasta para uma esfera do tempo e do espaço que 

muitas vezes é desconectada do mundo do lado de fora. Não que 

isso torne a escola uma ilha ou uma prisão. Antes, parece que ela 

se desconecta para que tudo o mais possa ser rearranjado, para 

que tudo ali possa se conectar de outros modos e fazer surgir, 

talvez, um novo território. 

 Porque a escola tem um potencial de dar ao tempo outros 

ritmos, outras sonoridades, outras escrevivências, outras 

aberturas... 



 

 

 

Cheguei hoje na sala achando que estava 

abafando!  

Mostrei às crianças meu diário, dizendo que, 

ali, havia muitas coisas bonitas sobre elas. 

Toda uma ideia pedagógica: fazer um registro 

diário com as crianças! Pontuar o tempo! Traçar 

nossa existência em registros no tempo...  

Uma menina perguntou: "professorinha, é seu 

hr^ªr~ÖíÏ 

Confirmei toda so rridente. Já com a proposta 

em mente de fazer com a turma um diário 

pessoal para cada criança...  

 

ì íÐ ìOlha o meu íÐ 

ìOlha o meuíÐ ì íÏÏÏ 

 



 

 

Fui bombardeada de diários. Uns tantos feitos 

pelas próprias alunas, outros comprados, 

outros criados em objetos inesperados...  

Eu, que esperava dar com eles um primeiro 

passo em direção ao tempo, vi -me refém de um 

tempo dirigido por palavras...  

As crianças, em suas datas malucas, com suas 

referências temporais afetivas, davam -me 

mostras de outras  aberturas perceptuais...  

 

 Aos poucos, a professorinha descobre que não é ela quem 

abre o tempo dos alunos. A abertura temporal nunca é da ordem 

linear. Dar a ler e a sentir o tempo na escola só é possível quando 

também o próprio tempo que a professora pensa dominar se 

espalha pela superfície entre os corpos. 

 A professorinha precisa desencarnar Chronos se quiser 

que o tempo marque os afetos corporais. E, para que o tempo se 

abra a outros encontros numa sala de aula, é preciso que ele não 

reine supremo na ordem cronometrada das ações e das 

disciplinas escolares. 

 Como, todavia, desvencilhar-se de suas armadilhas? 



 

 

 ð Professorinha, a minha mãe perguntou 

quando que você vai passar o horário das 

matérias...  

 A professorinha pensa sobre o assunto e faz suas 

tentativas. Anota no quadro um horário de aulas com sua turma 

e, nas semanas que se seguem, ela consegue mantê-lo. Segunda: 

história, ciências, português, português, português. Terça: 

matemática, matemática, ciências, arte e inglês... 

 

Tempo organizado. Tudo nos lugares e 

conformes. 

Consegui até criar um dia e horário para 

trabalhos em grupo.  

Tem um momento para aula de literatura e até 

filosofia.  

Criamos um horário todo bonitinho!  

 

 Fluxos, cronogramas e horário. Não há cortes. Ou, 

quando há, são devidamente encaminhados, territorializados em 

uma caixinha previamente organizada para tal. Há, deveras, 

boniteza no que a professorinha antecipa para suas aulas. Um 



 

 

horário para trabalhos em grupo! Literatura! Filosofia! Que 

belezura de currículo! 

 O que, todavia, escapa de seus fluxos delineados em 

demasia? 

 Ela, tão cheia de promessas, esvai-se por causa de um 

tempo que corre sem fim. Sua turma segue o fluxo de uma 

máquina demasiado controladora. Ela se juntou às engrenagens 

de controle. Aos poucos, perde-se da professora que, para 

adentrar a escola, virou o próprio corpo de ponta-cabeça para 

achar uma fuga. A maquinaria segue a boa lógica de uma escola 

funcional: fluxo da entrada, aulas, recreio, mais aulas. Ela tenta 

ser uma boa professora. Não quer ser chamada à atenção. Quer 

mostrar seu trabalho pelos resultados. Precisa disso. 

 Precisa... Não precisa? 

 É-lhe dito tão [Acredita] intensamente que sim, que suas 

aulas são medidas por métricas que ela já aprende a repetir. Ela 

adentrou a escola e agora faz parte daquele cenário, com suas 

especificidades e funcionalidades. 

 A escola, para ela, tornava-se um hábito. Um tempo 

métrico. Ela não se dava conta, mas vivia tanto na sombra das 

expectativas dos outros mais experientes em relação à escola 

(colegas de trabalho, amigos, familiares dos alunos e, 

principalmente, da outra de si que queria poder apontar para os 

outros os bons resultados) que a sala ia, aos poucos, sendo apenas 

uma passagem tristonha do tempo. 



 

 

 Aquilo, aos poucos, a incomodava. 

 A professorinha sai de casa cada vez mais tarde, ainda que 

não se atrase na chegada à escola. Protela a despedida do filho. 

Lê cada vez menos. Conversa com os alunos sempre no tom de 

quem quer voltar ao ponto já previsto... Sua voz, aos poucos, 

muda até o tom. 

 Estaria ela se afligindo de algum mal? 

  

Fizemos ontem a promessa de fazer uma 

hortinha na escola.  

As crianças adoraram, mas senti que o 

entusiasmo deles...  

era passageiro? Era forçado? 

Uma das meninas me deu um sorriso que dizia 

algo... 

O que era aquele sorriso? Por que ele me parecia 

ao mesmo tempo caloroso e tão tristonho?  

 

 Seu diário nunca lhe responde. Às vezes ela fica triste com 

isso. Toma tantas notas, faz tantas perguntas, e o diário, no 



 

 

máximo, ecoa suas indagações ao infinito, sem nunca trazer de 

volta qualquer possibilidade. 

 A professorinha sai, numa sexta, cansada. A promessa da 

horta na cabeça, mas já sendo atropelada por outras tantas coisas. 

A próxima aula de ciências, quando seria? Ela já nem sabe, 

embora conheça o próprio cronograma de aulas de cor. Não sabe 

porque não é da ordem do imediato, da resolução de algum 

problema. 

 É sexta e ela pode descansar. 

 Abre seu livro novo enquanto faz o trajeto de volta para 

casa. Aula de canto. Um fofo e barato que ela encontrou num 

daqueles stands de feiras de livros. Começa a leitura e já se depara 

com um cenário que lhe é próprio, ainda que lhe falte o frio 

invernal lá descrito. 

 A história parece tão distante... Uma professora de um 

colégio interno? Uma escola só de meninas, com certeza. Fria, 

g®lida. òNão quero ser essa professoraó, a professorinha pensa 

enquanto lê. Lê e se vê no lugar da adorável e gentil professora 

de ciências. Passa a história toda a se compadecer da Srta. 

Meadows, que sofre e provoca um sofrimento coletivo às alunas. 

òCoitada... Tão triste ver alguém se cobrar tanto por 

causa da imagem de um relacionamento... ó, pensava 

enquanto lia. E lia entre o riso e a dor. 

 Tão distante e, ao mesmo tempo, tão próxima... 



 

 

 Enquanto lia e sentia a atmosfera da sala de aula ficar 

mais e mais pesada no conto, a professorinha se lembrou do 

sorriso da menina e o entendeu. O sorriso dizia algo que ela 

claramente vinha fazendo há um tempo sem se dar conta: planos 

e planos e planos, os quais nunca conseguiria realizar. O tempo 

os atropelava. 

 E, então, o choque final a atropelou com gosto. 

 Diante da mesa da diretora, viu não mais a Srta. 

Meadows, mas a si mesma. A diretora do conto dizia a ela: 

òEspero realmente que não seja nada sério...ó (MANSFIELD, 

2020, p. 14), com seu tom gentil e reticente. A professorinha não 

recebia um telegrama. No lugar, procurava desesperadamente o 

horário das suas aulas. Olhava e não encontrava. Sabia qual aula 

deveria dar agora, claro que sabia! Só que as crianças diziam que 

n«o era aquela. òN«o, professorinha! Agora ® aula de 

matem§ticaó, diziam uns. Outros teimavam que era ci°ncias. S· a 

geografia ficava de fora. Fora do planejado, fora da história, fora 

da disputa... òDevo dizer que não acho aceitável que professoras 

minhas percam seus rumos no horário das aulasó, ralhava a 

diretora ainda em seu tom brando. òBoas andanças, 

professorinha, não são urgentes, sabia?ó. 

 Acordou no susto. O livro ainda aberto entre seus dedos. 

Faltavam apenas as últimas linhas. Leu rapidamente. O conto 

terminava com a Srta. Meadows mudando o tom da aula. Evoca, 

em seu corpo e em sua aula, uma música alegre, dando uma 



 

 

guinada radical no que vinham ensaiando, e entra no canto com 

as crianças. 

 Tudo isso num espaço de 15 minutos finais da sua aula. 

 

Corre, corre, corre, diz o coelho da Alice. 

Estou sempre à porta esperando que ele bata. 

Que ele aponte o relógio e faça tic- tac com a 

cabeça. 

E que, de sua mão, saiam todas as coisas que eu 

preciso ensinar.  

Tiquetaqueando o que eu preciso trabalhar.  

Tic- tac, tic - tac, e lá se vão as invenções que 

queríamos brincar.  

Bate sino, faz -se fila, entra na sala.  

Aula um, aula dois, aula três...  

Aula para a próxima semana. Tudo dentro de 

uma caixinha.  

Uma caixa de minutos.  



 

 

Mas meu tempo não cabe em 50 minutos...  

Tic- tac, tic - tac, e talvez tudo o que eu precise 

seja de 15... 

E de uma boa andança para dar a volta nos 

caixotes... 

 

 Se esse fosse um conto de fadas, aqui caberia a moral da 

hist·ria. òN«o encaixote sua vidaó, poderia dizer a professorinha. 

E não estaria errada. Mas a professorinha apenas criou mais e 

mais problemas para si. Porque o conflito dentro dela não é 

apenas uma brincadeira. Ela vai voltar para a sala de aula todos 

os dias com esse conflito. Como se alguém lhe perguntasse: 

òHoje  o que se deve ou o que se pode? ó. E cada vez ela 

vai responder de um modo diferente. Porque cada dia ela vai ser 

afetada por outras temporalidades e, também, por outros corpos. 

 Escola tem muito disso: dos corpos que transitam. 

 Estar a jogo numa escola, a professorinha começa a 

perceber, não é apenas entrar para ganhar, como se o que 

importasse na escola fosse rapá (como dizia a garotada na sua 

época) as apostas. Numa escola, a gente nunca sabe quais apostas 

estão na mesa. É o futuro? Também, mas, principalmente, o 

agora. 



 

 

 Talvez, na segunda-feira, ela se arrisque. Talvez, na 

segunda, ela chegue à sala como quem quer nada e proponha um 

filme. Um filme sem exatamente prever um para quê. Um filme 

para conversar; um filme para se sentarem e curtirem. O que pode 

dali? Quem sabe! Interessava apenas a vontade febril de manter-

se no jogo... ainda que em outras l·gicas. òDeu-lhes fome do jogo, 

deu-lhes a gana. [...] Deu-lhes a febre. E se abalaram e nem 

quiseram saber se iam certos ou erradosó (ANTďNIO, 2009, p. 

186).  

 Quando se dá conta da fome, do desejo de continuar a 

jogar, a professorinha dá-se conta que nunca foi pelo bônus 

desempenho, pelas honras aos méritos das politicagens ou pelas 

nomeações nas redes sociais das escolas. 

 Talvez, na segunda, ela se sente com a turma e repense 

tudo o que vinham fazendo. É possível outro cenário? Qual 

direção tomar quando tudo está já definido? As crianças, pudera, 

dar-lhe-iam não respostas, mas outros tantos problemas. E, 

assim, poderiam começar a traçar não a resposta como solução, 

mas a potencialização das perguntas. 

 Talvez, na segunda seguinte, ela chegasse à escola e 

topasse com um joão-qualquer a lhe agarrar as pernas. Um joão-

qualquer que ela nunca viu. Um menino desses que a gente pode 

tanto se deparar com nome estranho ou nome comum de grafia 

irreconhecível. Uma dessas crianças que hoje estão na moda. Um 

joão-qualquer que nem da sua turma é, mas que lá aparece e lá 



 

 

permanece. Um joão-qualquer que gruda na pele em um abraço-

devir-carrapato a se arrastar enquanto ela anda... 

 Talvez um joão-qualquer dê à professorinha pistas de que 

o tempo das crian­as ® o da animalidade, que a òvida delas n«o 

acontece pela concentração, pela disciplina, pelo esforço, pela 

aplica­«o, pela dedica­«oó (SKLIAR, 2014, p 141), mas pela ò[...] 

paixão desordenada, [pelo] desejo do instante, [pela] pele sem 

vestes, [pelo] cheiro de terraó. 

 Nesse talvez, quiçá ela se dê conta de que nada é tão 

organizadinho assim. Que um corpo pode se afetar de muitas 

maneiras. Se, nesse talvez, for conjurado também o filme, pudera, 

veríamos o menino joão-qualquer a conversar abertamente com 

a televisão, não importando qual fosse o filme. 

 E aí, nessa série de talvezes ð talvez-filme, talvez-

perguntas, talvez-joão-qualquer, talvez-jogo... ð ela faça um 

outro movimento na sala.  

 

Hoje eu escrevi nas agendas que não teremos 

mais horário.  

Os horários vão mudar todos os dias.  

Já imagino quantas respostas vou receber 

amanhã...  



 

 

mas é isso e não estou só! Amanhã começo a 

transformar os ca dernos deles em um caderno 

só... Vai ser uma bagunça! 

Quanta animação!  

 

 O cenário, que já não é mais preenchido por talvezes, mas 

por possibilidades, arrasta a professorinha e os alunos em direção 

a algo tátil. O tempo continua a correr! O relógio na parede, por 

vezes, não. Faltam-lhe pilhas ð ou as crianças tiram mesmo 

quando querem dizer que o tempo está parado para durar mais. 

De tudo acontece um pouco. Porém, mesmo correndo, a aula é já 

outra. Fora da preocupação de ser isso ou aquilo, as aulas 

começam a ser isso e aquilo. Matemática se junta com história e 

logo surge a mitolomática; geografia entra em ciências, português 

e arte, e tudo vira uma grande filosofia; a literatura ora dá 

passagem à música, às pinturas, aos jogos e não há muita 

escapatória... A ideia é ouvir das crianças o arrepio que lhes 

percorre a pele. 

 ð Meninas, meninos e criaturinhas  ð chamou a 

professorinha naquela segunda que já não era mais talvez ð Hoje 

eu trouxe para vocês um filme... mas eu quero fazer um 

convite antes, posso? É um filme sobre o medo! Um filme 

sobre o medo de fazer diferente! O medo de tirar as ideias 



 

 

do corpo, e não do cérebro! Um filme sobre aprender a 

ouvir o chão e a fugir das histórias cheias de finais 

definidos!  

  ð Que filme é esse, professora? 

 ð Um filme de gente doida, só pode! 

 ð Ah, mas eu queria um filme de super -herói...  

 ð Eu prefiro filmes de terror! Espero que dê medo! 

 ð Com toda certeza é filme de gente doida! ð 

concorda a professora ð Mas também tem um tipo de herói 

ou heroína no filme... Agora chega de falar dele! Já fiz o 

convite e deixei vocês com vontade, né? Vamos lá ver, 

porque já tem até pipoca nos esperando!  

  

 



 

 

 

 

 

 No fim, é claro que todos conheciam já o filme. 

 Afinal, quem nunca viu Os Croods? 

 E, como acontece muitas vezes, aquela foi outra vez de ver 

o filme. E viram um monte de outras coisas. Viram o medo e a 

rebeldia, a andança e a travessia, a curiosidade e a coragem... 

Viram um filme que, talvez, nenhum deles visse sozinho... porque 

ali era um outro filme, feito para ser visto no coletivo... 

 



 

 

 ð O pai sempre protege a família? E por que a 

menina tão diferente não obedecia a ninguém? Eu 

gosto dela! Acho que ela era revoltada. 

 

  ̌É legal que eles queriam ir para um lugar diferente. Eu 

também quero! Para onde a gente pode ir, será? 

 

 ς A filha queria sair da caverna, mas o pai não gostava. 

Meu pai não gosta também que saio pra rua, porque tem 

perigo. 

 

Ҹ Ela queria sair da caverna para ver as coisas! 

 

å Minha irmã mais velha é grande e rebelde! Ela 

também não gosta de obedecer ao meu pai e nem à 

minha mãe. Ela quer sair de casa com os amigos o 

tempo todo...  

 



 

 

 No encontro entre corpos, o tempo é de afeto. Eis o que a 

professorinha descobre. Há, sim, uma quantidade infinita de 

planejamento necessário, mas estar na escola envolve abrir-se às 

travessias. No fim, não é apenas a Eep, a filha aventureira e 

rebelde da família Croods, que quer ver as coisas. É ela, a 

professorinha. São elas, as crianças. 

 Ver o mundo, topar com o inusitado, desobedecer por 

princípio... 

 O perigo habita em todos os cantos, em cada lado. 

 Todavia, também a vida assusta. Assusta por nela caber 

sempre mais, por ter potência infinita. 

 

Hoje assistimos a um filme que tem tudo a ver 

com o tempo. 

Um tempo de coragem, um tempo de travessia...  

Tempo de se encontrar com o desconhecido e de 

se apaixonar por ele.  

Porque o desconhecido tira a gente do lugar. 

As crianças? Falaram nadinha de nada do que 

eu imaginava!  



 

 

Fui de coração aberto e ouvido atento... mas já 

tinha deixado de reserva uma aula de moradia 

com o filme... Como eram as casas deles, como 

eles viviam, para onde iam, como se 

movimentavam...  

Nada disso ficou!  

O que mais marcou foram as andanças e as 

peraltagens!  

 

 Quando o filme acaba e as conversas já foram todas para 

caminhos inesperados, ela já sai da escola pensando no próximo 

encontro entre a arte e a sala de aula. Já sai revirando 

mentalmente seus livros, filmes, músicas... Puxa pela fala das 

crianças um tema próximo, um ponto de convergência e 

diverg°ncia, uma bifurca­«o, uma raiz rizom§tica. òE se 

seguíssemos agora para o medo? Um medo que nos faz 

querer criar? Um medo para sair do lugar? ó. J§ sai da escola 

tomando notas de um próximo encontro. 

 Ali ela dá à travessia um sentido do educar. òO ensinar 

como ato de partir, não  

como chegada ao portoó (SKLIAR, 2014, p. 154). 



 

 

 Talvez também a professorinha precisasse se perguntar a 

todo o momento como também ela concebia o tempo da escola. 

Tempo de aventura e encontro ou tempo de corres e resultados?  
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Entre medos, alegrias e 

encantamentos  

 

Andrea Scopel Piol 

 

 A professorinha não esconde de ninguém seus desejos e 

encantamentos. Ela quer passar toda sua vida movimentando o 

pensamento com as crianças, despertando alegrias, brincando 

com passarinhos, plantando árvores, contando histórias, 

ensaiando experimentações, sem ter ninguém a obedecer. Ela se 

põe a caminho e vai à escola, mas, antes de chegar, o caminho 

abre-se, multiplica, bifurca. O tempo escoa entre seu corpo. Corre 

e para; pula e hesita; afirma e pergunta. Há de se pensar: repetir 

ou inventar? Deslocar ou fixar? Tantas são as coisas que vêm ao 

pensamento! Tantos acontecimentos encantadores, tantos 

momentos assustadores! 

 A força do devir atravessa seu corpo, pondo-se a pensar 

as cenas do filme Os croods a que assistiu com as crianças na 

semana anterior e permeando vibrações em seu pensamento que 

não quer calar: ð Quanto medo provocara nas crianças? Medo do 

mundo acabar, explodir. Medo de perder os pais, a casa, a família. 

Medo de relâmpagos, fogo, caverna, barulho, perigo. Pois bem, 

as crianças gostaram do filme, mas foi assustador! 



 

 

 Contudo, o medo não impediu que a professorinha se 

lançasse às experiências outras nos espaços tempos da escola, no 

campo de um mundo por vir, de esperança, potência, devir, no 

intuito de encontrar alegrias que escapam à vida. Há vidas à 

espera do acontecimento, vidas sentidas, infâncias para se 

reinventarem com as crianças nos currículos. 

 Ela vive um tempo sensível, inesperado, faz emergir 

linhas que se entrelaçam e se embaralham na produção de um 

currículo. Seus afetos desencadeiam intensidades, uma paixão 

que é um acontecimento do tipo daquele escrito por Gilles 

Deleuze e Félix Guattari, fazendo-a acreditar no mundo, em seus 

movimentos e suas forças, numa composição marcada pela 

cartografia. Assim, ela dispara num plano de possibilidades, 

vontade, desejo de criar maneiras outras entre crianças, medos e 

alegrias. Ora, que imagens de currículos atravessam nossos 

medos e alegrias fazendo proliferar o pensamento? Que potências 

brotam de um currículo que experimenta com crianças, palavras, 

infâncias? 

 

  



 

 

Os medos em poesia  

 

Livro: Os medos de Lili, de Lilian Menenguci 

 

 
Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 

 

 Naquela tarde, a professorinha, desprendida do tempo 

krónos, linear, cronometrado, pensou e repensou um plano que 

provocasse mais e mais o pensamento daquelas crianças, 

levando-as para onde havia medo, se havia sido a palavra que 

provocara tanta inquietude. As crianças enchiam a sala de 



 

 

curiosidades, olhares, vozes ressoavam, os rostinhos 

desvendavam inquietudes, alegrias, encantamentos, medos. E 

logo, em um tempo crianceiro, ela contou a história Os medos de 

Lili , de Lilian Menenguci, convidando as crianças a adentrar a 

pequena Lili. 

 

ð Era uma vez uma menina encantadora que adorava noites 

tranquilas e serenas, mas morria de medo do frio, do escuro, das noites 

chuvosas com trovões e relâmpagos. 

 

ð Eu tenho muito medo de bichos. 

ï Eu morro de medo de barata, leão, cobra... 

ð Meu medo é de filme de terror. 

 ̌Tenho medo da minha mãe porque ela pega o chinelo quando 

eu apronto muito. 

Ȱ Eu também tenho medo da minha mãe 

porque ela bate.  

ð No escuro a minha mãe fica muito assustadora. E la 

fica com o cabelo arrepiado.  

Ƣ Eu tenho medo do meu pai. 

ð Eu amo meus pais e tenho medo de perder eles. 



 

 

ð Eu também tenho medo de perder minha família. 

ï

ΐ Tenho medo do mundo acabar. De tsunami. 

ð Mas Lili treme de medo do escuro, do frio, do trovão, dos raios, dos 

relâmpagos. Quando chovia e tinha tempestade, ela corria pra a saia 

de sua avó e ficava ali tremendo de medo do escuro. 

 

ð Medo do escuro? 

§ Ué, eu também tenho medo do 

escuro! 

  µ  Humm! Formiga 

vira elefante? Como?  

ò Que história assustadora. Eu 

já estou começando a ficar com 

medo. 

ð Eu também tenho medo de 

uma formiga-elefante. 

ā Pura imaginação!  

ᾑ Seu bobo, é mesmo.  

Imagem 1 ï Os medos de Lili 

Fonte: Os medos de Lili. 



 

 

ð Quando eu tenho medo, pego meu cachorro e vou 

andando... Aí, o medo passa 

 ð No escuro, Lili via fantasmas e monstros sair das paredes. Em uma noite, 

apavorada, ela viu uma formiga no escuro se transformar num elefante gigante. 

  

ð Lili tinha tanto medo, que se distraía escrevendo nas paredes, rezando 

para voltar o dia. Pedia para as estrelas iluminar seus medos e 

transformá-los em alegria. 

  

§ Como as estrelas podem transformar o medo dela? 

ᾑ Eu olho lá no céu e tomo coragem!  

ΐ Eu faço oração. 

µ  Eu também desenhava nas paredes da 

minha casa.  

» Eu desenho minha mãe na parede.  

 

ð Mas a pequena Lili cresceu com muitos sonhos, enfrentou seus 

medos, que foram ficando pequenos e, assim, inventou belas poesias... 

 

} Meu sonho é ser modelo. 



 

 

ï Eu sonho ser rica e famosa.  

ð Eu quero ser médica porque eu sempre ficava 

com asma na escola e o médico me ajudava.  

H Meu sonho é ser jornalista e ter um programa 

muito famoso que vai passar todas as quartas.  

ð Como enfrentar os nossos medos? Quem já enfrentou seus medos? 

 

ï Sendo muito forte.  

ΐ Eu já enfrentei porque, quando assistia a filmes de terror, 

tinha pesadelo, acordava assustada. Agora penso que é só no 

filme mesmo, e não tenho mais medo. 

§ Eu também tinha medo de filme de terror, eu assistia com a minha 

mãe e ficava com medo à noite. 

ð Eu tenho medo de lugar alto.  

ï Eu tenho medo de barata porque, quando eu tinha sete 

anos, entrou uma barata na minha boca. Eu estava deitada 

no sofá e acordei assustada com a barata dentro da boca. 

Ƈ Eu já tive medos, mas agora só tenho 

sonhos. .. 

 



 

 

 A professorinha entende a infância como experimentação 

e investe na criação dos possíveis em fluxos de intensidades, no 

intuito de desconstruir certezas cristalizadas, aprendendo com as 

crianças nos encontros intensivos que constituem a vida. 

Segundo se depreende de Deleuze, a composição de nossa vida é 

uma composição de encontros. Somos atravessados por 

encontros por todos os lados. 

 Destarte, ela parece estar sempre caminhando por zonas 

indiscerníveis, onde tudo não está dado de antemão. Busca 

experimentar, com as crianças, as infâncias, numa educação do 

riso, das brincadeiras, da arte. E questiona: ð Quantas 

intensidades um plano pode provocar? 

 

Medos e alegrias em pinturas rupestres  

 

 O desejo da professorinha como um corpo vibrátil 

desloca-se na busca de novas composições que façam pensar a 

educação por meio de práticas que provoquem o pensamento, 

dizendo sim à vida e multiplicando as formas de existência. Ou 

seja, práticas que busquem não somente a decifração de códigos, 

mas também a criação de agenciamentos. 

 

ð Que tal desenhar os medos de vocês? Que medos mais lhes assustam? 



 

 

 

 E, com os dedos, lixa de papel, tintas, carvão, as crianças 

fizeram misturas sobre seus medos, alegrias e sonhos... 

 

ï Uhull! Vamos usar tintas?  

  

 

Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 

 

 Quanta euforia! Entusiasmo das crianças ao verem as 

tintas coloridas, o carvão, o papel estilo lixa. Algo tão simples, 

mas que produziu tantos sorrisos, empolgação, vida para aquele 

espaço de quatro paredes frias e crianças enfileiradas... Ah! O 

movimento da vida, os barulhos das carteiras tomando outros 

lugares, vozes e sorrisos misturando-se às cores vibrantes... O 

caos instaura-se na sala, no chão, nas roupas, nos corpos, 



 

 

surgindo misturas de elementos coloridos que, por vezes, 

escutávamos: Está sujando o chão! Olha, está manchando meus 

dedos... Sua cara está toda suja... Eu gosto de desenhar!  

 

  

Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 

 

 Sujeira que impressiona, vibra, move a vida! Quantas 

intensidades de afetos, alegrias, conhecimentos partilhados, 

expressão de sentimentos! Nas pinturas, imagens, palavras, 

medos foram-se espalhando, sendo expostos e soltos, ora 

diminuindo a intensidade, ora se potencializando. Nesse fluir de 

conversa entre arte, afeto e escuta, as crianças foram inalando 

possibilidades e devires na escola. O deslocamento se faz, se 

produz. 

 

 



 

 

ï Eu gosto de desenhar porque não sei ler muito bem. Meu 

pai também não sabe ler nada. 

§ Meu avô também não sabe nem a letra A. 

ï Eu tenho medo do escuro. Mas como vou desenhar isso? 

î Não dá para fazer meu medo. Tenho muito medo da escuridão. 

 

 A professorinha, entre a infância e a composição da arte, 

produz relações com as crianças. Um corpo que desafia, afeta, 

sensibiliza outros corpos, provoca o deslocamento, dá o que 

pensar num encontro provocador do pensamento: 

 

ð Que tal transformar seus medos em alegria? ð Assim, ela 

convoca as crianças à experimentação de outros modos. 

       

Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 

 

ð Meu sonho é viajar de 
avião bem feliz nas alturas e 
ter muita emoção.  

ð Um coração que 
representa a paz do mundo e 
o amor para esquecer o medo 
da barata



 

 

 

 As crianças pensam em seus sonhos, desejos, mostram 

possibilidades outras em suas produções imagéticas que trazem 

alegrias, encantamentos. O corpo é atravessado para outros 

lugares. É sair do lugar, colocar-se em outros pensamentos. As 

imagens produzidas pelas crianças em situação não controladas 

pela professorinha levam-nos a pensar em aprendizagens 

desfocadas, aprendizagens moventes que se distanciam de metas 

definidas e planejadas, no intuito de se lançar à criação como 

possibilidade de um devir. 

 Ela deseja, sim, provocar, subverter a ordem, as regras, 

as normas, como fazem as crianças em suas imagens e narrativas: 

òNão dá para fazer meu medoó. Mas um sonho, um desejo, um 

coração, um avião, uma viagem, uma emoção, um pensamento 

alegre, um esquecimento do medo da barata. 

 

ð As crianças me provocam a voltar a ser criança. Ser afetada, tocada 

por elas... Na sala de aula, a infância pulsa vibrante! ð disse a 

professorinha. 

 

As crianças vão criando pensamentos, imagens, medos... 

  



 

 

ð Tenho medo da morte. Eu vi um morto deitado na frente do 
meu portão um dia e fico arrepiado só de lembrar. 

 

Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 

 

ð Eu tenho medo do escuro me pegar. Você sabe o que tem no 
escuro? 

 

Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 



 

 

 ð Estou fazendo a minha mãe. Eu tenho medo dela. Sabe, ela é 
muito assustadora. 

 

Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 

 

ð Uma mão tentando me pegar. É medo da minha mãe que me dá 
cascudos na cabeça. 

 

Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 



 

 

 

 

ð Medo de pessoas mortas e de homem que bate em mulher. 

 

 

ð Desenhei a morte. Eu tenho muito medo de alguém me matar.  

  

  



 

 

 

 As crianças vão revelando seus medos e alegrias entre as 

intensidades da vida que transbordam na experimentação da 

arte. Uma composição de outros modos de viver os currículos, a 

docência, a infância. Movimentos e pensamentos que trazem 

imagens e narrativas que nos tocam e nos afetam para pensar 

outros currículos, uma vez que as crianças levantam problemas 

tanto para a professorinha ou a escola quanto para o mundo. 

 Povoada por afetos, movimentos errantes, pensamentos, 

diz-nos que há sempre tempo para ir à escola e provocar 

aprendizagens outras, mostra-nos uma tensão entre um corpo 

que escapa de ser domesticado por uma maquinaria institucional 

que controla impulsos e um corpo que afirma seu desejo e arrisca 

experimentar outros mundos com as crianças. E, assim, não 

mede esforços para a errância como força de potência. Ela torna-

se com o mundo, com o corpo aberto aos afetos, conforme nos 

sugerem Deleuze e Guattari (1992, p. 220), afetos que não 

passam de um estado a outro, mas entram em relação de devir 

com o outro nos acontecimentos. 

 Ela cria um movimento do pensamento-nômade que se 

distingue do modo de pensar dominante. Um encontro que 

possibilita conceber os processos de subjetivação como força 

artística, estética, experiência, arte. Um pensamento que surge 

do encontro com o impensável, o imprevisto, pelo advento do 

novo ð a criação. É preciso partir de um pensamento sem 

imagem, sem essências, que se abre a uma multiplicidade de 



 

 

acontecimentos, provocando desterritorialização, a máquina de 

guerra contra a forma-Estado. 

 A máquina de guerra é a invenção dos nômades, dizem 

Deleuze e Guattari (1997), que discorrem sobre o nômade no 

quinto volume de Mil Platôs, capitalismo e esquizofrenia. O 

nômade é aquele que anda sem destino, o errante, se move pelo 

espaço aberto e liso, sem fronteiras, não tem pontos nem trajetos, 

tampouco terra, cresce pelo deserto. O nômade não é concebido 

como uma identidade fixa e estável, mas uma individuação que 

escapa à categorização binária do racionalismo clássico, à 

consciência e a sua razão. 

 Ela sente-se nômade. Uma vida que permite arriscar e 

criar. Experimenta no movimento, no deslocamento, na 

necessidade de expandir. Para o nômade, o importante é o espaço 

aberto, sem fronteiras, indefinido, ele passa de um ponto a outro 

sem limites fixos, sem destino predeterminado, sem 

representação cognitiva. O migrante, em seu trajeto, vai de um 

ponto a outro com um alvo definido, que consiste em distribuir 

aos homens um espaço sedentário, fechado, atribuindo a cada um 

sua parte; assim como é o mundo escolar, espaço em que tudo é 

dado, pensado por antecipação, organizado, fechando-se à prática 

de aprendizagem nômade em detrimento do espaço sedentário. 

òO espa­o sedent§rio ® estriado, por muros, cercados e caminhos 

entre os cercados, enquanto o espaço nômade é liso, marcado 

apenas por ôtra­osõ que se apagam e se deslocam com o trajetoó 

(DELEUZE-GUATTARI, 1997, p. 45). 



 

 

A professorinha e a invenção de uma educação 

errante: uma paixão pelos encontros  

 

 Ela vai mudando seus gostos por meio dos encontros e 

tropeços que tem em seus desejos que são também errantes. Com 

as crianças encontra-se em um entretempo: não há mais presente, 

passado nem futuro. Age em defesa de um tempo por vir, a 

infância que se liberta do tempo. O tempo das crianças, do 

acontecimento, da experiência. Um tempo inventivo, curioso, 

aberto à novidade. Tempo que se deixa sentir, indagar, escutar, 

que se irrompe e, como afirma Kohan (2007), é aión: a intensidade 

da vida humana, uma temporalidade não numerável, nem 

sucessiva, mas intensiva. Eis o tempo da infância: atento e 

sensível à palavra do mundo. 

A infância é devir [...],  

desequilíbrio; busca; novos territórios; nomadismo; 

encontro;  

multiplicidade em processo, diferença, experiência.  

Diferença nãonumérica; diferença em si mesma; 

difer ença livre de pressupostos.  

Vida experimentada; expressão de vida; vida em 

movimento; vida em experiência  

(KOHAN, 2005, p. 253).  

 



 

 

 A professorinha e as crianças sentem, pensam, inventam, 

brincam. Aprendem num tempo crianceiro. Contudo, a educação 

é regida por outro tempo, um tempo medido para as 

aprendizagens: o tempo linear, sequencial, objetivo. Um tempo 

que quantifica seus instantes: agora é aula de português, depois 

vamos estudar história, teremos meia hora de intervalo para 

lanchar e depois todos voltam e se concentram na matemática. 

Ou, teremos que dominar tal conteúdo até maio, em junho aplica-

se o diagnóstico e avalia-se se ainda não alcançaram as 

habilidades, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. 

 Assim, ela vai pensando... ð chego à sala de aula e estão as 

crianças sentadas em suas cadeiras enfileiradas, seus materiais 

escolares sobre a mesa, esperando qual é a disciplina que irão 

aprender, sempre numa estrutura segmentada. Ora, elas já 

encontram as cadeiras assim todos os dias? Que agonia! Por que 

não apostar em outros modos? Modos coletivos. Modos que 

brotam com as crianças. 

 Ela caminha sem possessão ou guia e lança-se em 

experiências outras naquele espaço-tempo configurado, 

planejado, que ora parece frio e funcional, ora tão alegre e 

revolucionário. Tempo e espaço penetram na literatura, abrindo-

se à sedução da palavra, da escrita, de cartas; ora adentram ainda 

mais os medos, ora desfazem suas amarras num fluxo de 

liberdade, livre e sem rumo, nas incertezas, nas curvas 

descontínuas. 

 



 

 

Cartas para Lili  

 

Querida Lili,  

Não tenha medo de chuva e trovão. 

Logo o dia vai nascer. 

O escuro desaparecer. 

E sua avó vai chegar 

E brincar com você. 

 

 Ressoam pensamentos poéticos de crianças num encontro 

provocador com os signos da arte, que lhes fazem sentir e pensar 

nos encontros com a literatura ð a história Os medos de Lili ð, 

quando a professorinha propõe escrever cartas, provocando o 

pensamento das crianças: 

 

ð O que acham de escrevermos uma carta para Lili? 

 

 A professorinha, junto às crianças, escapa da lógica 

dominante e cria, nos despropósitos, na arte, na poética, um 

currículo que opera outra lógica, aquele que provoca o 

pensamento, o corpo, a potência de vida. É um desejar sem meta, 

um desejo que pode ser revolucionário, que faz fluir, deslizar, 

sentir, produzir conexões e efeitos. 

 



 

 

 

 

 

 Ela se lança à criação, atravessa outros planos, começa a 

traçar linhas em um movimento que dispara em meio aos 

pensamentos, falas, escritas, alegrias, emoção, vida em 

movimento. 

 

} É bom a gente desenhar porque põe o medo pra fora. 

ï Eu fiquei com vontade de chorar, mas não chorei. Fiquei 

pegando coragem e não chorei. 

ð O monstro n ão é real. Ele é mentira.  

ï

ð Não existem essas coisas. Não acredita nisso Lili. 

ð O medo é só sua imaginação! 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 

 

 

Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 

  



 

 

 

Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 

 

Querida Lili,  

Para de ter medo de tudo. 

Não deixa o mal entrar no seu coração. 

Tira os seus medos e lembre-se de seus pensamentos bons. 

  

 A literatura arrasta-nos em travessias sem fim, encontros, 

expressões, gestos, alegrias, imagens que nos forçam a pensar as 



 

 

cartas poéticas das crianças, produzindo agenciamentos com a 

educação, os currículos. A professorinha, movida pela sensação e 

encantamento de experienciar as coisas que escapam à vida, faz 

inventar conexões e sentidos na literatura como aprendizagem, 

como experimentação sem verdade, assim como revela as escritas 

de pensamentos-criança. 

 

Supera o seu medo, Lili. 

Tenha coragem. 

Não fique triste. 

Gostaria de te conhecer. 

Amei a sua história. 

Você é linda. 

O medo não é real. 

Ele é mentira. 

É da sua imaginação. 

Ele é só lenda. 

Não existem fantasmas. 

Não existem essas coisas. 

 

Oi Lili. Tudo bem? 

Não precisa ter medo. 

Não existe nada. 

Nada existe no escuro. 

Nada existe na sua imaginação. 

.  



 

 

Lili,  

Queria dizer pra você que não precisa ficar com medo. 

As coisas que você pensa não é real. 

Nós estamos com você. 

Beijos.  

 

Lili, você tem muitos medos. 

Eu tinha medo do escuro, mas não tenho mais. 

Não tenha medo porque não tem nada no escuro. 

Você sabe o que tem no escuro, Lili? 

 

Querida Lili,  

Isso que você pensa não existe. 

Você tem medos demais. 

Agora você aprendeu? 

 

  

Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 



 

 

 

 

Você vai ler essa carta? 

Você tem medo de bicho ainda? 

Medo de trovão? 

Quantos anos você tem? 

Você ainda tem medo? 

Você amanhece? 

 

 Ora, que efeitos essas composições nos provocam a 

pensar? O pensamento é criação, e não vontade de verdade. As 

cartas das crianças desprendem-se de um currículo estruturado, 

da forma segmentada e se proliferam nas intensidades de bons 

encontros, na arte do pensamento, no acontecimento. É possível 

afirmar as experiências experimentadas como vibrações? As 

crianças, em suas cartas, pensam de outro modo, cada uma sente 

e exprime a seu jeito. 

 A professorinha sente e pensa nos encontros com a arte, 

com as crianças que trazem pensamentos inventivos, poéticos, 

crianceiros, fazendo proliferar devires nos currículos. Devires 

que se afirmam na criação do novo, do inusitado, do 

deslocamento para outros mundos. 

 Em seu caminhar tateante, sem destino, sem modelo, faz-

nos pensar a infância como devir, acontecimento, movimento 

intensivo e inesperado. Pensar a infância nessa perspectiva é um 



 

 

convite para sair da mesmice, do habitual, criando brechas para 

que algo aconteça, como sinalizam Deleuze e Parnet (1998). 

 Kohan (2005, p. 246) aponta que a infância, por um lado, 

deixa de estar necessariamente associada a crianças, e sua visão 

com seres humanos pequenos, frágeis; por outro, ela passa a ser 

condição de rupturas, experiência de transformações e sentido 

das metamorfoses de qualquer ser humano, sem importar sua 

idade. Ela é, então, expressão de vida, uma vida em movimento. 

 Movimentos e desejos sem fim: devir com os outros nos 

currículos 

 O desejo da professorinha é de devir com os outros nos 

currículos: construir modos de existência, agenciamentos, 

aprendizagens. Um desejo de aprender com crianças, um convite 

à travessia, um abrir-se à vida, ao mundo, às potências do corpo. 

Corpos que atravessam e são atravessados nas incertezas, nas 

errâncias de outros modos de educação. 

 Aprender com crianças é estar no meio, na linha, como 

sinalizam Deleuze e Parnet (1998, p. 70), ò[...] na linha de 

encontro de um mundo interior e de um mundo exterior. Estar 

no meioó, exposta a todos os contactos, a todos os encontros, 

sensíveis às vibrações. A professorinha provoca encontros com 

as crianças, a arte, a literatura, as imagens, as pinturas. As 

crianças transitam entre a oralidade, a escrita, a palavra, as 

imagens. 



 

 

 Ela anda entre linhas de pensamentos, uma aprendizagem 

para além da lógica explicativa de transmissão de conteúdos que 

seria o princípio do embrutecimento, no dizer de Rancière (2013). 

Está na contramão do mestre explicador que transmite seus 

conhecimentos sustentados por um currículo programa, modelo, 

plano de referência. 

 Ela faz emergir, talvez, um currículo nômade , quando 

busca se aventurar, se lançar à experimentação, aos movimentos 

de criação, conexões, encontros, possibilitando condições para 

outros modos de existência na escola, assim como nos sugere 

Paraíso (2010, p. 602): 

[...] possibilitar o acontecimento em um currículo! 
Deixar vazar! Fazer matilhas! Contagiar! Possibilitar um 
outro currículo; um currículo que pense com a diferença 
para ver, sentir e viver a vida em sua proliferação. 
Experimentar em um currículo: fazer currículo sem 
medo e sem programa. Arriscar! Com certas precauções, 
é claro, pois não podemos esquecer que a vida de 
muitos/as depende do currículo! Aventurar-se: 
aventurar junto com outras pessoas. Partilhar: coisas, 
afectos, sensações, desejos, aprendizagens... 

 

 Por um tempo, infância que brinca como uma criança ela 

acredita no mundo, suscita acontecimentos que escapam ao 

controle ou engendram novos espaços-tempos, mesmo pequenos, 

conforme afirma Deleuze em entrevista a Antonio Negri (1992). 

E, nessa sensação, ensaia na escola, entre crianças, a potência da 

infância no encontro com os signos da arte nas aprendizagens, 



 

 

nos currículos, como condição do encontro, do acontecimento, do 

devir-criança, na ética de uma existência que se pretende resistir 

aos totalitarismos, às certezas, às prescrições. 

 Com seus voos, travessias e pousos que se desdobram em 

movimentos infinitos nos tremores que se arrisca a provocar na 

educação, nos currículos, nas aprendizagens, a professorinha 

continua provocando seus pensamentos: ð Ora, podemos 

arriscar, em linhas de fuga criadoras, movimentos disruptores 

que produzem expansão, como na arte, na literatura, na música? 

Que experimenta a possibilidade de uma escola aberta a outras 

temporalidades existenciais e coletivas? Quem sabe a infância 

pode se configurar como força política de habitar a escola e fazer 

o currículo acontecer! 

 

  



 

 

Referências 

CORAZZA, Sandra, Mara. Para pesquisar um currículo-nômade: 
múltiplos nomes em 51 fragmentos e XXV critérios de avaliação. 
Conferência Especialización em Pedagogía de la 
creatividad. Facultad de Artes, Universidad de Nariño, San Juan 
de Pasto, Colombia. 2009. Disponível em: 
https://www.academia.edu/31823482/Para_pesquisar_um_cur
r%C3%ADculo_n%C3%B4made_m%C3%BAltiplos_nomes_em
_51_fragmentos_e_XXV_crit%C3%A9rios_de_avalia%C3%A7
%C3%A3o. Acesso em: 10 de set. 2022. 

DELEUZE, Gilles. Pensamento nômade. In: MARTON, 
Scarlett. Nietzsche hoje? Colóquio de Cerisy. São Paulo: 
Brasiliense, 1985. 

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. O que é a filosofia? 
Trad. Bento Prado Jr. e Alberto Alonso Muñoz. Rio de Janeiro: 
Editora 34, 1992. 

______. Mil platôs : capitalismo e esquizofrenia. v. 5. Trad. Peter 
Pál Pelbart e Janice Caiafa. Rio de Janeiro: Editora 34, 1997. 

DELEUZE, Gilles; PARNET, Claire. Diálogos. Trad. Eloisa 
Araújo Ribeiro, São Paulo: Escuta, 1998. 

KOHAN, Walter Omar. Visões de filosofia: infância. ALEA: 
Rio de Janeiro, v. 17/2, p. 216-226, jul./dez. 2015. 

______. Infância. Entre educação e filosofia. 1. ed. Belo 
Horizonte: Autêntica Editora, 2005. 

PARAÍSO, M. A. Diferença no currículo. Cadernos de 
Pesquisa, v. 40, n. 140, p. 587-604, maio/ago. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/cp/v40n140/a1440140.pdf. Acesso 
em: 10 set. 2022. 

RANCIÈRE, Jacques. O mestre ignorante: cinco lições sobre a 
emancipação intelectual. Tradução de Lílian do Valle. 3. ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2013.



 

 

 

 



 

 

 

  

Fazer morada na infância 



 

 

Fazer morada na infância  

 

Ana Cláudia Santiago Zouain 

 

Se essa rua 
Se essa rua fosse minha  

Eu mandava  
Eu mandava ladrilhar  

Com pedrinhas  
Com pedrinhas de brilhante  

Para o meu 
Para o meu amor passar  

[...] 

-  Cantiga Popular  

 Amanheceu. O dia estava bonito. Era uma quarta-feira no 

final do mês de março. Despedida do verão. A professorinha 

acordou animada. Estava cheia de planos. Preparou um café 

reforçado, pois o dia seria longo. Por um momento, lembrou que 

as férias estavam bem distantes, afinal, chegariam só no próximo 

verão. Bobagem! Preferiu imaginar como seriam os dias letivos 

com a turma que recebera nesse ano... Uau! Quanta coisa veio ao 

seu pensamento... Imaginou momentos alegres. Diversão. 

Descobertas. Desafios também apareceram, claro, mas, o desejo 

de impulsionar diferentes encontros a deixou confiante de que 

viveria um intenso ano escolar com as crianças. 



 

 

 Foi para a escola cantarolando os versos de uma cantiga 

popular que aprendera quando criança e que amanheceram em 

seu pensamento: Se essa rua, se essa rua fosse 

minha...  A cantiga e sua melodia trouxeram à memória da 

professorinha, cenas de quando brincava na rua de sua casa com 

seus vizinhos, aos oito anos de idade. Imediatamente, ela pensou 

em seus alunos e na aula que havia planejado para aquele dia. Era 

um conteúdo do livro didático de Geografia: as moradias e seus 

diferentes formatos. A professorinha estava ansiosa para 

conversar sobre moradias com as crianças, pois era um tema já 

suscitado por elas ao longo das aulas. Lembrou, ainda, do filme 

Os Croods que assistiram nos encontros anteriores e de como os 

diferentes modos de existência moveram o pensamento da turma.  

 As narrativas das crianças, ao conversarem sobre o filme 

em aulas anteriores, apontavam para um desejo coletivo de 

investigação: 

-  Tia, os Croods moravam em cavernas; 

-  Antigamente as casas eram assim; 

-  Hoje em dia, as casas são de cimento e de tijolo, 
porque ficou muito perigoso; 

-  No meu bairro, tem muita violência. Eu queria que 
fosse mais seguro. 



 

 

 Os relatos das crianças contavam de suas vidas, dos 

medos e dos desejos que perpassavam seus corpos vibráteis ao 

evocarem sentidos, fazendo com que a professorinha desejasse 

compor com os movimentos investigativos do conhecimento pela 

via dos afetos.  

 Assim, na tentativa de deslocar o currículo das 

imposições conteudísticas de uma disciplina e de suas 

fragmentações, a professorinha buscou tecer outros possíveis 

para potencializar os processos de ensino-aprendizagem, 

cartografando currículos crianceiros entre as diferentes 

composições de moradias e de experimentações das crianças.  

 O desejo de compor um movimento investigativo do 

bairro e da rua onde as crianças moravam, suscitava, além dos 

aspectos geográficos, as percepções e as sensações dos 

estudantes. O desejo não é individual, mas sempre coletivo, pois 

engendrava-se em ò[...] uma composição de corpos envolvendo 

afec­«o m¼tuaó (BARROS; KASTRUP, 2015, p. 57), onde o que 

importava era òfazer passar os afetosó (ROLNIK, 2007, p. 47).  

 A cartografia dos processos foi sendo composta em meio 

aos encontros, potencializada pelas narrativas infantis, pelas 

vibrações de seus corpos vibráteis e pelos movimentos 

curriculares que iam sendo tecidos à medida que a professorinha 

se lançava, com as crianças, a pensar outras formas de existência.  

 Movida por esse desejo de afetar e de ser afetada com os 

percursos do pensamento das crianças, a professorinha chegou à 



 

 

escola naquele dia e foi direto para a sala esperar que a turma 

entrasse. O relógio que ela carregava no pulso apitou indicando 

que chegou a hora. A aula vai começar! Ou será que já havia 

começado nos encontros anteriores? E nas reverberações do 

pensamento da professorinha enquanto se dirigia à escola? E, 

ainda, nos desejos investigativos das crianças? Não importava, 

pois a professorinha sabia que a aula estava sempre no meio, nas 

composições. 

Isso porque antes mesmo de começar, a aula já 
está cheia, e tudo está nela, até o próprio 
professor. O professor carrega, encontra-se 
carregado, há cargas: ao seu redor, nos alunos, no 
plano de ensino, nos livros, na escola. Antes que o 
professor comece a dar a sua aula, dela pode ser 
hr®~ ®¯h~Ð {j|~« ©¯j «j ®ª]®] hj ì] «¯] ]¯z]íÒ §~r« 
a aula está cheia, atual ou virtualmente, de 
dados; os quais levam o professor a dar uma aula 
que já está dada, antes que ele a dê (CORAZZA, 
2012, p. 236). 

 A professorinha começou a falar das moradias: casas, 

apartamentos, sobrados... O que mais? Cavernas, iglus, ocas, 

acrescentavam as crianças. Paredes, telhados, portas, janelas... E 

ainda, brinquedos, redes, quintal, flores... Quanta coisa 

envolvida! 

 As crianças falavam das moradias que conheciam e 

daquelas que queriam conhecer. De casas que já viram ao andar 

nas ruas e de outras que viram nos filmes e nos livros. Até mesmo 

daquelas que nem sabiam se existiam: casas mal assombradas.  



 

 

 Elas traziam suas realidades e apresentavam alguns 

descontentamentos: a falta de espaço físico para brincar, o 

barulho da vizinhança e do comércio, que atrapalhava assistir 

televisão, o lixo jogado nas ruas, que deixava mau cheiro, eram 

muitas quest»es que atravessavam aquele òconte¼doó. 

 A professorinha percebeu que não poderia deixar de lado 

as reverberações do pensamento das crianças em prol de uma 

sequência didática organizacional, afinal, nem teria como, mesmo 

que ela quisesse, pois os afetos já tinham adentrado à aula, 

desdobrando-a em outras experimentações. Ela preferiu compor 

com as linhas inventivas, buscando evocar sensações, pois 

entendia que òcaminhar pelas linhas são modos de cartografar os 

espaços, os afetos" (LEITE; CHISTÉ; CAMMAROTA, 2020, p. 

124). 

 E, então, aquela manhã foi sendo tecida entre 

professorinha e crianças, e aula e encontros, e moradias e desejos, 

e silêncios e conversações... Muito embora, existisse uma 

preparação para aquele momento, os acontecimentos 

provocavam outras possibilidades de fazer, de pensar e ð por que 

não? ð de sonhar aquela aula. 

 Sonhar aulas (CORAZZA, 2019) não se trata de uma 

utopia distante, mas de criar imagens outras de aprendizagem, 

de currículo e de docência. Em seus sonhos-aula, a professorinha 

buscava rasurar o planejamento, dando abertura aos encontros, 

evocando redes de conversações com as crianças, na composição 

do conhecimento como o mais potente dos afetos. 



 

 

 Para ela, de acordo com as formações docentes que 

participava, nas quais tinha ouvido falar da filosofia da diferença, 

de Gilles Deleuze, a aprendizagem está conectada aos afetos que 

perpassam os encontros, não sendo possível antecipá-la ou 

defini-la em objetivos a serem atingidos. A professorinha sabe 

que uma aula pode muita coisa, inclusive, nada. E isso não quer 

dizer que ela não havia se programado para aquele momento, do 

contrário, estudou, planejou e ensaiou, porém, como um 

acontecimento, a aula não seguiu um roteiro, mas produziu seus 

próprios fluxos no encontro com as crianças. 

 Deleuze (1987) ressalta que não se sabe o que pode um 

encontro, portanto, não se sabe que aprendizagens poderão 

emergir, ou não, dele. É o acaso dos encontros que dá a pensar. 

Desse modo, para a professorinha, o efeito no pensamento não 

seria provocado apenas pela discussão geográfica da moradia em 

si, se pertencia ao bairro tal, se era grande ou pequena, se ficava 

em determinada rua etc., tudo isso fazia parte do processo de 

investigação, mas, o que movimentaria os corpos vibráteis das 

crianças a conhecer seriam as diferentes sensações 

experimentadas no percurso. 

 Ela considerava, ainda, as composições curriculares 

produzidas pelos movimentos de pensamentos das crianças em 

redes de conversações. Apostando em currículos que são 

afirmados na temporalidade da infância. Currículos que não tem 

moradias ou territ·rios fixos, mas que buscam òfazer morada na 

inf©nciaó (LEITE; CHIST£; CAMMAROTA, 2020), pela via do 



 

 

devir e da multiplicidade. Currículos nômades que se 

desterritorializam e se reterritorializam em diferentes espaços-

tempos. 

 Nas redes de afetos, professorinha e crianças praticavam 

uma docência poética que não vislumbra um sentido ou 

significado, mas experimenta­»es, òpois ser um sonhador de 

aulas é viver nesse mundo e, a um só tempo, projetar uma cidade 

de sonhoó (CORAZZA, 2019, p. 8). 

 E, nessa cidade de sonho, crianças e professora sonharam 

modos outros de habitação. Não era apenas uma rua qualquer, 

mas a rua da tia de fulano , o bairro da irmã da 

Amanda , a casa mal -assombrada , o bar que 

incomodava os vizinhos com a música alta , o 

bueiro que estava destampado , o matagal que a 

prefeitura precisava cortar...  

 Entre os movimentos investigativos das moradias, dos 

bairros e das ruas das crianças, experimentações curriculares 

nômades iam sendo praticadas. Eram nômades porque não 

buscavam se territorializar, não se fixavam em uma sequência 

didática de um livro ou de um modelo curricular. Todavia, as 

experimentações se desdobravam em travessias, em percursos 

rizomáticos do conhecimento que extrapolavam os currículos 

prescritos em processos outros de criação. 



 

 

 Assim, a professorinha, em um desejo coletivo de 

enunciação, lançava-se a òcartografar espaços nômades de/em 

travessias, mapear um percurso no qual, junto à criança, atento 

ao acontecimento, [possa] atravessar, aventurar. Traçar linhas! 

Linhas n¹mades!ó (LEITE; CHISTÉ; CAMMAROTA, 2020, p. 

124). 

 Tais linhas de vida nômade eram produzidas em redes de 

conversações entre professorinha, crianças e sonhos, nas quais, a 

cidade de sonho se afirmava em lógicas outras do pensamento 

pela potência inventiva das fabulações infantis. Sendo assim: 

O sonho é uma rede comunista que trança toda a 
humanidade numa união explícita: todos sonham e 
nunca deixam de sonhar. Deveríamos usar o dístico 
no peito: æ Sonhantes de todos os países, Uní-Vos! 
O sonho não é figuração de objeto ou de coisa, não 
é um quebra-cabeça, nem uma simples letra: é um 
rébus (CORAZZA, 2021, p. 16). 

 Ela entendia que as enunciações infantis não 

representavam apenas imagens clichês daquilo que conheciam 

como moradias, mas evocavam sentidos outros ao fabularem, 

coletivamente, uma cidade de sonho. Tal cidade era formada por 

casas com aparências habituais, desenhadas por linhas retas 

formando um quadrado e outras linhas formando um triângulo. 

Tinha também poluição, lixos, enchentes, esgotos. Vizinhos 

chatos, pais que não deixavam sair na rua, animais abandonados. 

Mas, tinha, ainda, movimentos de uma vida outra.  



 

 

 Uma vida inventiva que tomava conta da cidade. Que 

atravessava a organização dos espaços e bagunçava os sentidos. 

Uma vida produzida pela diferença. Onde não importava 

simplesmente a casa que nela habitava, nem a rua, nem o bairro, 

mas os agenciamentos que ali se engendravam. 

 A professorinha, enquanto cartógrafa, estava atenta aos 

agenciamentos coletivos de enunciação, pois deles emergiam a 

produção comum do desejo òque fazem os corpos, em sua 

qualidade de vibr§teis: o desejo s· funciona em agenciamentoó 

(ROLNIK, 2007, p. 37). Não se tratava de um desejo único, 

homogêneo, mas produzido em redes de multiplicidades. Desejos 

de vida: 

-  Tia, eu desenhei uma casa cheia de amor!  

-  Eu fiz uma casa bem grande! O meu quarto é o 
maior cômodo dela. Tem muitos brinquedos. 

-  Eu posso fazer minha casa no quadro? Uma parte é 
de madeira e a outra é de barro, tipo cimento, sabe? 

Eu tiraria o valão da minha rua porque tem uma 
cachoeira lá que está suja, mas eu tiraria só o sujo e o 

mato.  

-  Eu sei onde você mora, já passei lá. 

-  A minha casa vai ter mais um andar só para eu 
brincar nele. 

-  Também posso desenhar a minha casa? Na verdade, 
é um prédio. 



 

 

-  Tia, a minha casa é perto do morro 

 

 



 

 

 

 

  

 



 

 

 
Imagens 01, 02, 03 e 04 ð A cidade de sonho. 

Fonte: Acervo dos pesquisadores. 

 
 As crianças desenhavam no quadro ou na folha de papel 

as suas moradias-sonhos. Para elas, eram muito mais do que uma 

simples representação de suas casas e/ou apartamentos, eram 

desejos de uma vida outra que se expressavam em casas, ruas, 

bairros, entornos, proximidades, animais, vizinhanças, famílias, 

amigos... Desejos de habitar outros espaços e de percorrer outros 

modos de existência vertidos em desenhos infantis. 

 Nesses percursos dos sonhos crianceiros, a professorinha 

buscou fazer morada na infância, percorrendo currículos 

nômades e aprendizagens inventivas de uma aula de Geografia 

que se deslocou com os corpos vibráteis de crianças e professora. 

Corpos que não se fixam em moradas habituais, mas se 

desterritorializam em processos investigativos por uma 

infinitude de pensamentos. 



 

 

 E, entre as cartografias de vida e as moradias-sonhos 

infantis, a professorinha questionou: o que vocês 

mudariam em seus bairros?  Vocês têm amigos 

nele? Brincam na rua? Instigando mais detalhes dessa 

cidade de sonho. Com isso, novas imagens do pensamento iam 

sendo enunciadas na produção de um comum desejante com as 

redes de afetos que se estabelecia naquela despretensiosa òaula de 

Geografiaó: 

-  Eu queria mudar muitas coisas no meu bairro, 
porque passam muitos moradores de rua. Um dia um 
passou e eu fiquei triste. Dei algumas coisas para ele e 
ele me ajudou também, me deu umas coisas para eu 
brincar... Também queria ajudar os cachorrinhos de 

rua, porque ficam na chuva com a barriguinha 
magrinha, são maltratados. 

-  Você brinca na rua? Perguntou a professorinha. 

-  Eu não posso, porque os meninos fazem bullying 
comigo. Eles me chamam de baleia, de cabelo de 

pico. 

-  Você conversa com sua mãe sobre isso? A 
professorinha insistiu. 

-  Eu falo, mas os pais deles acham que a culpada sou 
eu. Uma mãe falou que iria colocar a filha dela de 18 

anos para me bater, me espancar. Por isso, minha 
mãe não deixa mais eu brincar na rua. 



 

 

-  Você gostaria de brincar na rua? 

-  Sim. Eu queria muito. Queria brincar de boneca e 
de pique. 

-  Se eu pudesse, eu tirava os bares e colocaria uma 
delegacia para cuidar do bairro. Os bares fazem muito 

barulho, e a delegacia é importante. 

-  Ah... Eu moro aqui no bairro, mas eu gosto 
mesmo é da Bahia. Eu quero ir para a Bahia. Não tem 

a minha irmã? Ela mora lá. 

-  Eu gostaria que a macumbeira do meu bairro fosse 
embora! 

-  Mas, por que ela teria que ir embora? Questionou a 
professorinha. 

 



 

 

 

 

 



 

 

 
Imagens 05, 06, 07 e 08ð Desejos em redes de conversações. 

Fonte: Acervo dos pesquisadores, 2022. 
 

 Diante das enunciações das crianças, a professorinha 

propôs algumas provocações para a turma na tentativa de 

elucidar outras dimensões no campo do desejo. Dimensões que 

perpassavam a ética, mas também a política e a estética: Será que 

uma cidade precisa ser tão silenciosa? Por que o barulho 

incomoda? As pessoas que habitam essa cidade são todas iguais? 

Que graça teria se tudo fosse de um único jeito? Será que as 

pessoas que habitam essa cidade ð em casas ou nas ruas ð trazem 

consigo diferentes modos de existência? Será que estamos 

afirmando uma vida coletiva ou estamos tentando consolidar um 

único modo de ser, pensar e agir? A professorinha disse que as 

perguntas não eram para serem respondidas, mas pensadas. E 

acrescentou: de que modo, então, era possível pensar uma cidade 

de sonho com a diferença? 

 A cidade da diferença não busca para si um mapeamento, 

nem rotula modelos prescritivos, mas afirma a multiplicidade dos 

modos de ser, fazer e pensar, ampliando suas ações e extensões. 

Ela não cabe em um espaço fechado, circunscrito, abrindo-se 



 

 

pelas fronteiras que cruzam suas linhas existenciais. Ela habita 

cantos, becos, estradas. Embora, se perpetuem nela, as marcas e 

as reproduções de seus moradores, há diferentes rastros de vidas 

que por ali passam, transformando-a. 

 As enunciações infantis evidenciam, ainda, desejos 

coletivos por uma vida outra. Uma vida que não se aprisiona em 

realidades concebidas tal como estão, mas que desloca outros 

possíveis de fazer, de habitar e de sonhar. Uma vida que brinca 

na rua com os amigos, que aposta na gentileza, que transforma o 

parquinho... Vida produzida como criação coletiva em 

òcomunalidade expansivaó (CARVALHO, 2009) que n«o se 

define em indivíduos, mas, enquanto redes cooperativas na 

composição de uma vida insurgente que pensa para além dos 

muros de um aprendizado estanque, na tessitura de processos 

fronteiriços do conhecimento. 

 Uma vida crianceira que deseja sonhar. Sonhos de uma 

infância que brinca na praça, que cria outros possíveis para o 

bairro onde mora, que não se conforma com o território habitual 

que já está posto, muito embora, seja atravessada por ele, 

reproduzindo seus discursos e seus medos, mas que não se limita 

a vivê-lo. Uma vida que se lança à criação, aos desejos que não 

são individuais, mas de coletivos. 

 Tomada por essa vida resistente que compõe a cidade de 

sonho com a diferença, a professorinha lembrou da cantiga 

popular que cantarolava mais cedo ao ir trabalhar:  



 

 

ìMe essa rua fosse minha, eu...?í M~|q]´]Ô 

 Atravessada pelas composições infantis, ela percebeu que 

ò[...] o bom ® a vida emergente, ascendente, a que sabe se 

transformar, se metamorfosear de acordo com as forças que 

encontra, e que compõe com elas uma potência de viver, abrindo 

sempre novas ôpossibilidadesõó (DELEUZE, 2007, p. 173).  

 Nesse sentido, ela buscava abrir possibilidades para uma 

educação não dogm§tica do pensamento, que se lan­ara na òvida 

do sonhoó (BERGSON, 2006) com crian­as e com aulas-

acontecimento. A professorinha desejava percorrer sonhos de uma 

escola outra. Esses sonhos não são individuais, do contrário, são 

devires afirmados em redes de afetos coletivas que duram e 

perduram nos sentidos.  

 Sonhar aulas requer um desprendimento para ôaprender 

comõ, ôviver comõ, produzir com o outro, no caso, com as crian­as 

e com seus sonhos de vida. Desabitando currículos e planos de 

aula idealizados na composição de processos aprendentes 

investigativos. 

A Aula é a cena manifesta dos sonhos de 
professores e de alunos. Lá, nos sonhamos, 
enquanto sonhamos a matéria. Algumas vezes, 
sonhamos juntos. Em outras, trocamos 
equivalências de um sonho para o outro. Por muitas 
vezes, cavamos diferenças entre os sonhos. A Aula é 



 

 

a casa da artistagem do sonhar (CORAZZA, 2021, 
p. 16). 

 Ao sonhar, a professorinha e as crianças habitam a casa da 

artistagem docente (CORAZZA, 2021). Engana-se quem pensa 

que se trata de uma moradia fixa, pertencente a uma rua tal, no 

bairro tal de uma determinada cidade. Nada disso. Trata-se de 

uma casa de artistagens nômades, composta de imagens-sonhos, 

de currículos crianceiros e de aprendizagens inventivas. Na casa 

da artistagem, crianças e professora praticam uma docência 

artista que se desdobra em múltiplas possibilidades de aulas-

acontecimento ao perambular, entre os diferentes corpos vibráteis, 

pela cidade de sonho. 

 Sonhos de vida. Sonhos de escola. Sonhos de aula. Sonhos 

de crianças. Sonhos de professora... Uma infinitude de sonhos 

que fazem o corpo delirar ao viver a vida do sonho. Isso não 

significa deixar de se movimentar, nem permanecer inerte, 

adormecido ou alheio à realidade. Mas, percorrer os delírios que 

fazem o corpo pulsar. Os afetos que se desdobram em desejos 

coletivos por uma vida outra, por uma educação outra, inventiva, 

delirante, sonhante. 

 Ao falar de sonhos, a professorinha lembrava, mais uma 

vez, das formações de professores que já havia participado. Em 

algumas delas, foram apresentados os pensamentos de Bergson 

(2006) e de Deleuze (2007). Ela achou interessante, embora 

nunca tivesse lido nada sobre eles, mas foi movida, com as 



 

 

conversações formativas, a pensar o sonho como potência do 

pensamento, aquilo que o instigava, tirando-o da inércia. 

 Para Bergson (2006), o sonho seria um estado de espírito 

que não se aprisiona ao mecanismo sensório-motor habitual do 

corpo. Ou seja, quando a professorinha e as crianças se afastavam 

de uma ação prática, elas estavam na direção do sonho. 

 Já para Deleuze (2007), a imagem-sonho é ótica e sonora 

pura, traça linhas outras quando não se fixa em uma ação 

orgânica, mas ao percorrer os devaneios de um corpo que se abre 

aos encontros, lançando-se ao òdevir que pode, em direito, 

prosseguir ao infinitoó (DELEUZE, 2007, p. 73). Um infinito de 

possibilidades.  

 Assim, entre moradias e ruas, e bairros e cidades, e 

crianças e professoras, e aulas e conteúdos, e conversações, os 

sonhos de uma docência artista da diferença estavam sendo 

projetados naquela manhã de verão. 

 E não importava, para a professorinha, como esses sonhos 

terminariam ð se é que terminariam. Não interessava, também, 

como eles começaram, pois nem ela mesma sabia ao certo o que 

a fez sonhar. O que ela desejava era continuar sonhando. 

Impulsionando, com as crianças, vidas outras na afirmação de 

currículos e de docências crianceiras.   

 

O que faz andar a estrada? É o sonho. Enquanto a 
gente sonhar a estrada permanecerá viva. É para 



 

 

isso que servem os caminhos, para nos fazerem 
parentes do futuro (COUTO, 2007, p. 5). 

 A professorinha acreditava que o sonho durava para 

manter a estrada viva. Com isso, voltou para casa no final do dia 

ð e que dia! ð cheia de esperança, mas não uma esperança que 

paralisava o corpo, mas aquela no sentido do verbo esperançar, 

que remete à vida. Uma vida que não se limita aos contornos 

geográficos pré-estabelecidos, mas que se expande em redes de 

comunalidade, com a potência dos encontros.  

 Embora estivesse cansada, a professorinha estava feliz. 

Tomou um banho revigorante, daqueles que recarregam a 

energia do corpo, pois ela precisaria de mais energia, já que os 

sonhos de uma docência artista ainda persistiam. Preparou sua 

janta. Comeu bem devagar ð pois agora tinha ôtempoõ. Tomou 

um chá e foi dormir. Descansou. Amanhã seria um outro dia, e 

novos sonhos ð ou, ainda, os mesmos ampliando-se na duração 

dos sentidos ð vibrariam nos corpos vibráteis da professorinha e 

das crianças ao se encontrarem em novas composições. 

 Pois, quem sabe o que aconteceria na próxima aula? Não 

se sabe. Ninguém sabe. E, que bom! A professorinha afirmava a 

potência da vida com a força dos acontecimentos. Nem sempre 

vivenciava bons encontros, mas preferia buscar o devir-alegria 

minoritário dentro de um sistema capitalístico que visa 

constantes tentativas de entristecer os corpos e, muitas vezes, 

consegue. Embora, ele não seja capaz de impedi-los de sonhar... 



 

 

 Assim, aquela aula de Geografia se desdobrou em aula de 

sonhos, de infâncias, de docências e de múltiplos currículos 

vividos e praticados que se entrelaçaram às ruas, aos bairros e 

aos corpos crianceiros, mostrando, mais uma vez, que nunca se 

sabe o que pode um encontro. O que a professorinha sabia era 

que essa imprevisibilidade abriria espaço para que diferentes 

movimentos fossem compartilhados nas redes de afetos e era 

nisso que ela apostava. 

 Ela nunca almejou escrever um plano de aula ôprontoõ 

para segui-lo fixamente ignorando as relações estabelecidas nos 

processos. Ela tinha ideias. Com isso, o que ela desejava era que 

os encontros com os corpos vibráteis das crianças reverberassem 

a aula, potencializando-a pelos afetos. Afinal, os acontecimentos 

produziam outras sensações ao que inicialmente fora pensado 

pela professorinha. E que bom! 

 Portanto, aquela canção cantarolada por ela já tinha outro 

sentido, não mais importava se essa rua fosse dela, das crianças ou 

de alguma outra pessoa, pois a rua era da cidade do sonho, e o 

sonho é coletivo... 

E, nessa vida do sonho, professorinha 

e crianças afirmam a abertura de outros 

mundos possíveis na escola.  
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Brincadeiras e outros tempos... 



 

 

Brincadeiras e outros 

tempos...  

 

Janete Magalhães Carvalho 

 

 

A escola ficava num "mar de morros", onde o vento e o 

frio  

circulavam sem piedade. A pequena de 6 anos, estudante 

do 1. °  ano, ainda no p átio, na fila que antecedia à 

entrada, as 7h30, comentou com a amiga:  

-  Hoje a Frozen se empolgou!  

#vidadeprofessora  

 

A velha professora encontra um grupo de estudantes em 

um dos corredores da escola. Uma das meninas, sapeca e 

alegre, lhe d á um abra ço. Mexe no colar da adulta e 

comenta com a colega.  

-  Olha que legal o cord ão da tia! Ele est á glitando. A 

velha n ão entende o coment ário e questiona:  

-  Menina, por que voc ê acha que o c olar est á 

gritando? Porque é 

colorido? A crian ça ri da ignor ância da professora e 

explica:  

-  Não é gritando, tia! É GLI - TAN - DO, de glitter, 

porque brilha,  

entendeu? #vidadeprofessora  

 

 



 

 

A professora aprende ou ensina?  

 Certamente, como a fala acima demonstra, aprende e 

ensina. Ela adentra a escola todos os dias, ainda com muita 

paciência devido aos poucos anos de labuta, sempre desejando ser 

ponte, e busca aprender a ser sempre diferente sendo igual. 

Tendo os braços firmes na terra, pode sentir as texturas que 

diferenciam seus alunos e, mesmo sendo aparentemente só uma, 

ela é múltipla. Deseja ser lugar que possibilite encontros quando 

houver amor e de fuga, quando houver opressão. Quer ligar 

mundos e a eles servir. Procura ser ponte pequena, grande, forte 

ou frágil, mas ponte e nunca muro. Apesar de, algumas vezes, sê-

lo... 

 Nos dias atuais, como no passado, a educação escolar 

enfrenta o impasse da exigência de responder quantitativamente 

à sociedade nos aspectos materiais de seus conteúdos 

padronizados e objetivos planificados a partir de escores (BNCC, 

2017). Porém, nossa professorinha múltipla concorda em que 

ò[...] um dos problemas do nosso tempo ® que perdemos a 

capacidade de fazermos as perguntas que são importantes. A 

escola nos ensinou apenas a dar respostas, a vida nos aconselha a 

que fiquemos quietos e caladosó (COUTO, 2011, p. 84). Por isso, 

para nossa professorinha, não basta enfrentar a questão material 

da fome, da guerra, da miséria, da violência, é preciso também 

enfrentar a imaterialidade do mundo, isto é, a materialidade dos 

sonhos. Trata-se de pensar que ò[...] a mente, bem como a terra, 



 

 

teria de ser descolonizadaó (JANZ, 2008, p. 108). Nossa 

professorinha busca considerar a relevância educacional dos 

sentidos visíveis e invisíveis, aprender a pensar e a sonhar. Para 

ela, habitar o mundo com imaginação e razão, permite propor 

outros modos de educar as crianças em contextos coletivos, com 

sentido ético-estético e político. Nesse sentido, nossa 

professorinha busca favorecer a emergência de outras 

interrogações capazes de forjar rupturas em sua potência poética 

de produzir brechas, fendas nos discursos constituídos ante os 

modos institucionalizados de pensar como movimentar o 

pensamento de crianças em tempos e espaços de vida coletivos 

nos terceiros e quartos anos de uma escola de ensino fundamental 

situada na periferia. 

 Nossa professorinha parte, desse modo, de 

problematizações e novas experimentações, procurando 

formular um discurso prático em torno da educação das crianças 

pequenas que permita resistir à tendência contemporânea de um 

pensamento pedagógico fortemente instalado nos sistemas de 

classificação e hierarquização que criam mecanismos de 

subalternização, se fundamentam em uma lógica binária que põe, 

em lados opostos, adultos e crianças, brancos e negros, homens e 

mulheres, e contribui para a construção, desde o nascimento, da 

desigualdade, ajudando, assim, a manter a norma estabelecida. 

Esta é, por si só, mais uma razão para afirmar a necessidade de 

desvelá-las (FARIA; MACEDO; SANTOS, 2013, p. 53). 



 

 

 Conforme afirma Mia Couto (2005, p. 11), ò[...] o 

colonialismo não morreu com as independências. Mudou de 

turno e de executoresó, a opress«o permanece e se expressa tanto 

pela distribuição desigual da riqueza e pelo controle geopolítico 

do conhecimento quanto pela hegemonia de determinados modos 

de sentir e pensar, isto é, pela constituição das sensibilidades. O 

enfrentamento a tal situação passa, por um lado, por superar 

concretamente as desigualdades e estabelecer a justiça social e, 

por outro, por acolher as diferenças no encontro de distintos 

modos de coexistir com as diferentes temporalidades que tecem 

a existência comum. 

 

L I Ç Õ E S 

 

Não aprendi a colher a flor sem esfacelar as 

pétalas.  

Falta - me o dedo menino de quem costura 

desfiladeiros.  

 

Criança, eu sabia suspender o tempo, soterrar 

abismos  

e nomear as estrelas.  

Cresci, perdi pontes, esqueci sortilégios.  

 



 

 

Careço da habilidade da onda, hei - de 

aprender a carícia da brisa.  

 

Trêmula, a haste  

me pede o adiar da noite.  

 

Em véspera da dádiva, a faca me recorda, no 

gume do beijo,  

a aresta do adeus.  

 

Não, não aprenderei nunca a decepar flores.  

 

Quem sabe, um dia, eu, em mim, colha um 

jardim?  

 

(COUTO, 2007)  

 

 

 Nossa professorinha, no desejo de colher um jardim, 

apresenta pinturas de brincadeiras infantis criadas pelo artista 

brasileiro, de fama internacional, Cândido Portinari. Desejosa de 

impulsionar a magia de sermos nós, sendo outros, concepção que 

reafirma o pensamento deleuze-guattariano (DELEUZE; 

GUATTARI, 1995, p. 11): òComo cada um de nós era vários, já 

era muita genteó, ou seja, cada um ® porque ® todos os outros, no 

sentido de que esses outros se referem tanto a pessoas quanto aos 

lugares que habitam, à escuta de seus processos sociais, suas 



 

 

tradições, enfim, às vidas que neles são vividas. As reflexões 

despertadas pela apreciação das obras de arte permitiram romper 

com hábitos instituídos de pensar a educação das infâncias, ao 

favorecerem a resistência ao modo hegemônico de conceber e 

realizar a educação de crianças com base em uma única forma 

escolar de promover experiências. 

 Enfim, mediante o estabelecimento de redes de 

conversações com os alunos, posições foram apresentadas, ou 

seja, houve uma participação/ 

  

Imagem 1 ð Menino com pião. 
 

 
Artista: Cândido Portinari (1947) 

Fonte: www.portinari.org.br 
 

 



 

 

ð Eu não gostei por causa do olho e do chapéu. 

ð Não ficou tão feia. 

ð Eu também achei bonita. 

ð O rosto está engraçado porque está com o olho estranho, 

mas ele está se divertindo. 

ð Ele está com um pião na mão. 

ð Não gostei por causa do tom da cor. A cor está sem vida. 

ð O chapéu é de quê? 

ð De papel. 

ð A gente faz para quê? 

ð A gente faz para brincar de pirata. 

ð É difícil jogar pião. 

ð A gente enrola num barbante e depois joga para o chão e 

puxa. Eu já joguei. É bom ver o pião rodando no chão. 

  

  



 

 

Imagem 2 ð Meninos brincando 

 

 
Artista: Cândido Portinari (1955) 

Fonte: www.portinari.org.br 
 

ð Eu gostei, mas achei esquisito. 

ð É um burro e umas crianças brincando com ele. 

ð Cor do chão. Areia de praia. 

ð O pintor usou a imaginação. 

ð O que o burro está fazendo aqui? 

ð Até que enfim alguém perguntou. 

ð E se fosse um deserto? Burros podem andar no deserto? 

ð Acho que lá é muito frio. Vou contar uma coisa: a minha 

irmã sabe fazer chocolate bem quentinho. 

ð Por que no deserto? 



 

 

ðBurros também andam no deserto. O que tem no deserto? 

ð Areia, coruja, camelo, frio. 

ð Camelo só fica na África. Tem leão aqui? 

ð Não. Pode aparecer uma cobra, macaco, elefante. 

ð Elefante? 

ð Não. 

ð Tem felino grande no Brasil? 

ð Tem onça, jacaré, girafa. 

ð Nossa, felino? 

ð São os animais que parecem com gato. Tigre é um felino 

grande, mas não tem no Brasil. Só onça, eu acho! 

ð Onça pintada. Abelha. 

ð Quem já viu uma abelha? 

ð Toda vez ela pica? 

ð Se não mexer, ela não vai atacar. 

ð Alguns animais atacam se vocês estiverem com medo. 

ð Nem todos os animais sentem seu medo. 

ð Um marimbondo me picou. 

ð Se a gente vê uma onça pintada ou um leão, ou um tigre, 

eles vão me atacar na hora? 

ð Se estiver perto dela, sim. 

ð Eu já passei perto de uma cobra. 



 

 

 

Imagem 3 ð Montado às avessas 

 
 

Artista: Cândido Portinari (1932) 
Fonte: www.portinari.org.br 

  

ð Amei esta pintura, gostei, bonita, muito colorida. 

ð Eu achei sem cor. 

ð Sem cor? 

ð Uma coisa bonita precisa ter muita cor? 

ð Não! 

ð Eu gostei por causa do cara na frente do cavalo guiando 

todos eles. 

ð O que está acontecendo na pintura? 

ð Parece que o cavalo é um touro e todo mundo guiando e 

indo para o circo. 



 

 

ð Estão fazendo palhaçada. 

ð Parece o cavalo de um rei. Muito bonito! 

 

Imagem 4 ð Roda infantil ð Obra de Cândido Portinari (1932) 

 

Artista: Cândido Portinari (1932) 
Fonte: www.portinari.org.br 

 

ð Eu não gostei. 

ð Eu amei. Parece que estão brincando de roda. 

ð Eu não gostei por causa do marrom. 

ð Você gosta de chocolate? Vamos parar de preconceito por 

causa da cor. 



 

 

ð Eles estão brincando de roda, se divertindo. 

ð Olha as roupas. Muito antigas. 

ð Tem uma criança com um cachorro de fora, olhando com a 

cara triste. 

ð Acho que eles não gostam dele e deixaram de fora. 

ð Acho que ele é pobre e as outras crianças são ricas. 

ð Mas todos daquela época eram pobres. 

ð Todos já brincaram de roda? Já ficaram de fora? É legal? 

ð Não! 

ð Uma vez meus dois irmãos estavam brincando e eu fiquei 

de fora porque eu estava fazendo o dever de casa e depois eles 

não deixaram eu brincar. Fiquei muito triste. 

ð Teve um dia que eu queria desenhar no quadro e meu irmão 

não queria repartir o quadro para eu desenhar. Tive que falar 

com o meu pai. 

ð Teve uma vez que minhas amigas estavam brincando de 

imobiliário. Eu pedi para brincar e elas não deixaram. Sempre 

que eu ia brincar com elas, me tiravam da brincadeira. 

ð O menino que ficou de fora deve ter ficado muito triste. 

Não é legal! 

 

  



 

 

Imagem 5 ð Menino com estilingue  

 

 
Artista: Cândido Portinari (1947) 

Fonte: www. Portinari.org.br 
  

ð Um menino com estilingue. 

ð Quem já brincou? 

ð Isso pode se machucar. Morri. [E se joga no chão]. 

ð Eu nunca brinquei. 

ð Essa brincadeira é bem legal, mas não é para jogar pedra 

nas pessoas. 

ð Você mata os passarinhos? 



 

 

ð Eu não acho essa brincadeira legal. 

ð Mas eu acho. 

ð Eu tocava todas as campainhas das casas na rua e depois 

saía fora correndo, e dava a maior confusão. 

ð Arranjar confusão é brincar? 

ð É brincadeira e confusão também. São os dois. 

ð Para ser brincadeira tem que ser o quê? 

ð Divertido. 

ð Quando as pessoas se divertem é brincadeira. 

ð É brincar de futebol na rua. Brincar de pular corda. Jogo 

da galinha gorda. Elefante gordo. 

ð Uma vez o meu tio jogou um rojão e todos ficaram com 

medo. 

ð Eu não gosto dessas coisas que assustam. 

ð Se causa terror, não é brincadeira. 

 

 As falas dos estudantes, por refletirem o mundo em que 

vivemos e apontarem questões fundamentais da vida em comum, 

nos oferecem caminhos para pensar a educação que a elas 

podemos favorecer, no intuito de intensificar uma ideia de 

infância. Uma ideia que não é a do ideal romântico, nem muito 

menos a redentora de nossos problemas, mas uma infância 



 

 

concebida como alteridade do adulto, cujo pensamento está em 

movimento questionando o mundo. 

 A relação explícita entre a vida vivida e a vida sonhada ð 

na casa, na geografia das ruas ðevidencia-nos, nas falas dos 

estudantes, a importância da ação, tão característica na infância, 

de transitar sem medo entre o real e o ficcional. Apesar de 

realidade e ficção configurarem oposições que demarcam, no 

pensamento ocidental, rígidas fronteiras entre o inteligível e o 

sensível, ambas habitam as palavras em seu poder de não apenas 

nomear e comunicar, senão de inventar e produzir encantamento, 

coexistindo e confabulando continuamente. 

  

Fuzarcas 

  

 

O bairro da minha infância  

Não são as criaturas que morrem.  

É o inverso: só morrem as coisas.  

 

As criaturas não morrem porque a si mesmas se 

fazem.  

 



 

 

E quem de si nasce à eternidade se condena.  

 

Uma poeira de túmulo me sufoca o passado  

sempre que visito o meu velho bairro.  

 

A casa morreu no lugar onde nasci: a minha 

infância  

não tem mais onde dormir.  

 

Mas eis que, de um qualquer pátio, me chegam 

silvestres risos de meninos brincando.  

  

Riem e soletram as mesmas folias  

com que já fui soberano  

de castelos e quimeras.  

 

Volto a tocar a parede fria e sinto em mim o 

pulso  

de quem para sempre vive.  

 

A morte  

é o impossível abraço da água.  

 



 

 

 

 Brincadeiras. Invenção. Crianças. Pinturas. Essas obras 

são do Portinari. O que é isso? Acho que é uma ciranda! Essas 

brincadeiras são de antigamente. Por quê? Porque foram 

inventadas antigamente. Olha, estão fazendo capoeira. Não! Eles 

estão plantando bananeira! Eu gosto mais de brincar ao ar livre 

porque tem mais espaço para jogar bola. É igual na pintura, eles 

também estão brincando fora de casa. 

 

ÖDessas brincadeiras a̜ a gente gosta de balan̐o, 

roda, gangorra e de plantar bananeira! Essa do 

pião e do estilingue são antigas! A gente brinca 

de pedra, papel e tesoura, par ou ímpar, dois ou 

um, adedon ha, amarelinha e pique esconde. Na 

verdade, a gente gosta de v̅rios tipos de piques.× 

 As crianças definem em poucas palavras: brincadeira é da 

imaginação! 

 Brinquedo é feito em máquina! 

 A nossa professorinha propõe fazer uma listagem das 

brincadeiras de que os estudantes mais participam e depois fazer 

uma representação em gráfico: 

 



 

 

Imagem 6 ð Gráfico das brincadeiras em barra (4.º ano) 
  

 
Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 
Imagem 7 ð Gráfico das brincadeiras em pizza (3.º ano) 
 

 
Fonte: arquivo da pesquisa. 



 

 

 

 A matemática entra em cena: 

ð Tia, mas isso aí é matemática? Nem parece! 

ð Eu nunca vi um gráfico. 

ð Ah, é isso! Eu gostei mais do de pizza, ficou mais fácil de 

enxergar no gráfico. 

ð Tia, eu não sei escrever! 

ð Mas agora não precisa! A gente vai desenhar. Quero fazer 

um gráfico de estilos! 

ð Minha avó falou que menina brincar de boneca é normal, 

mas menino é uma vergonha! 

ð Não é vergonha porque tem boneco de menino e os pais 

cuidam dos seus filhos, não é? 

ð O meu não cuida! 

ð Opa! O gráfico apontou uma preferida: PIQUE! 20 crianças 

votaram. E o de que menos gostam? Ioiô, votado por 9 

crianças. Pique é mais legal. Gostam mais de correr, 

movimentar-se, pular, subir, descer, pegar... 

As redes ampliam-se entre gráficos, brincadeiras e crianças: 

ð òTia, eu quero tirar foto! 

ð Tia, eu posso tirar foto? 

ð Eu também quero! 

ð Deixa eu, tia!ó 



 

 

 

 

 Inicialmente, as fotos eram dos trabalhos feitos pelas 

crianças: gráficos, desenhos no quadro, representações das 

brincadeiras preferidas, do gráfico colado na parede da sala... Eis 

que uma criança pega o celular e vai à frente da sala, mira a 

câmera para a turma e um novo movimento se desdobra: poses, 

dedos, línguas, caretas, crianças levantam, fazem gestos com as 

mãos, acenam... Pronto, a brincadeira virou tirar fotos da turma. 

Nada muito organizado, pelo contrário, as fotos mostram 

crianças eufóricas e alegres, umas em cima da outra. Vem, tia, 

aparece também! E a beleza do registro estava na mistura dos 

corpos, dos sorrisos abertos e dos braços levantados para cima. 

Viva, era aula de matemática, lembra? Não, esqueci! Agora é aula 

de brincadeiras... 

 

ð Vamos inventar brincadeiras? 

ð Vamos!!! 

 

  



 

 

Imagem 8 ð Brincadeira de ladrão, gelo e fogo 
 

 
Fonte: Arquivo da pesquisa 

 

 

Imagem 9 ð Brincadeira de arremesse o ovo 
 

 
Fonte: Arquivo da pesquisa 

  



 

 

 Imagem 10 ð Brincadeira de pique parado 

 

 
Fonte: Arquivo da pesquisa 

 

 Falando sobre invenção e brincadeira e brincadeira e 

imaginação, a professorinha inicia a leitura do livro A Criança 

Mágica, de Menengucci (2017), livro infantil que aborda uma 

aventura que começa no momento em que a criança entra em 

contato com as próprias potências na reinvenção do mundo que 

habita e é habitado por ela. A fantasia, a curiosidade e a 

criatividade conduzem a narrativa poético-visual da obra. Em 

síntese, o livro trata da história de uma menininha que decidiu 

brincar com o que ia e vinha em seu pensamento. Muitas coisas 

movimentam o pensamento, em um ir e vir criativo, pois ele tem 

vida própria. Então, a menina voou nas nuvens altas sem tirar os 

pés do chão; fez, nas nuvens, esculturas de objetos, coisas e 



 

 

pessoas, achando tudo fantástico; brincou de ser vento, puxando 

e soltando o ar; pulou no pula-pula e pisou na grande lua; andou 

a cavalo montada em cabos de vassoura; dirigiu carros com 

volantes feitos de tampas de panela e tirou sons musicais de todas 

elas; trouxe salpicadas estrelas para a gruta feita com o cobertor; 

fez barquinhos de jornais e com eles atravessou oceanos e mares; 

olhou dentro do espelho viu uma pessoa que não se movimentou; 

brincou de atividades e ficou entre ser artista, professor ou 

presidente; experimentou roupas e objetos de seus pais e os 

imitou com palavras de ordens de compostura aos seus 

brinquedos; jogou talco no cabelo e ficou parecendo seus avós; 

mas devagar abriu os olhos e percebeu que era uma história 

vivida pela criança mágica que mora em todos nós. 

 Durante a narrativa, acontece a seguinte rede de 

conversações: 

 

ð O pensamento pensa e a gente fica sabendo quando o 

pensamento pensa? 

ð Parece uma figura infinita, um pensamento infinito, um 

pensamento de brincadeira. 

ð Se a gente não pensasse, a gente não iria poder fazer nada. 

ð Como se voa sem tirar o pé do chão? 

ð Na imaginação, a gente pode sair voando. 

ð Essa daí vai apanhar da mãe dela. 



 

 

ð Parece que ela nem tem mãe. Ela faz bagunça e a mãe nem 

vê. 

ð Até no final ela vai apanhar. 

ð O meu tio brincava com as bonecas, e a minha mãe com a 

bola. 

ð A minha mãe fazia boneca com espiga de milho e boneca de 

pano. 

ð O meu pai manda eu brincar na rua ao invés de ficar no 

celular. 

ð Meus pais não deixam brincar na rua. Eu fico brincando 

dentro de casa. 

 

 Observamos, assim, a nossa professorinha escapando, 

abrindo fissuras nos termos que articulam tradicionalmente o 

ensino fundamental, ou seja, aula, ensino, disciplina, 

competência, produtividade, avaliação, classificação. 

Ressaltamos que a mera transposição de tais termos/conceitos, 

geralmente simplificados, só convida a pensar o que já foi 

pensado para a educação das crianças. O perigo, para Mia Couto 

(2005, p. 17), ® sermos ò[...] consumidores e n«o produtores de 

pensamentoó. Torna-se relevante, portanto, não educar as 

crianças apenas para as permanências, para as respostas prontas, 

mas também para que aprendam a constituir transformações a 

partir de suas singulares histórias, suas inusitadas perguntas. 

Implica investir na inten­«o educacional de promover ò[...] 



 

 

pedagogias da infância desvinculadas das imposições normativas 

e excludentes, propiciando um navegar múltiplo, que não se 

limita a uma única linguagem, a um saber e uma visão de mundo: 

descolonizar ® preciso!ó (FARIA et al., 2013b, p. 36). 

 

[...] o que nos faz pessoas é o modo como pensamos, 
como sonhamos, como somos outros. Estamos, 
enfim, falando de cidadania, da possibilidade de 
sermos únicos e irrepetíveis, da habilidade de 
sermos felizes (COUTO, 2011, p. 84). 

 

Para não concluir  

 

 O brincar é sempre uma experiência criadora e inventiva, 

uma experiência que consome um espaço e um tempo, 

configurando uma forma básica de viver. Essa experimentação 

diz respeito ¨ cria­«o e inven­«o nas artes e nas ci°ncias. ò[...] 

afinal, a ciência e a arte são como margens de um mesmo rioó, 

pois a vida ò[...] ® t«o extraordin§ria que s· pode ser escrita 

juntando o rigor da ci°ncia ao fulgor da arteó (COUTO, 2011, p. 

60). 

 Por uma educação descolonizadora, nossa professorinha 

buscou a com- vivência entre os saberes escolares, os saberes 

mundanos, os saberes ético- político-estéticos. Essa atenção 

estésica ð entendida e vivida como lente de interpretação do 



 

 

mundo ð diz respeito à inseparabilidade entre imaginação e razão 

e essa pode ser concebida como fundamento da integração entre 

corpo e mente, entre sensível e inteligível. Por seu modo 

relacional de acontecer, não está nem no corpo nem no mundo, 

mas na relação entre ambos. E, para descolonizar a vida e a 

infância, nossa professorinha tentou por uma pedagogia flexível 

que cria e fortalece as práticas culturais presentes em nossa 

sociedade com base em currículos cotidianos, defendendo e 

promovendo a valorização de conhecimentos múltiplos, 

corroborando o respeito às diferenças. 

 A tendência simplificadora dos processos de escolarização 

contemporâneos tem como alicerce a premissa pedagógica de 

desconfiar da seriedade da alegria e do divertimento nos 

processos singulares de aprender coletivamente a sentir, fazer, 

dizer e mostrar. Processos complexos de aprendizagem que 

exigem tanto o pensamento mágico mítico quanto o pensamento 

conceitual, já que ambos exigem operar ações de relacionar e 

repetir para aprender a decifrar e interpretar sentidos na 

convivência. Se arte e ciência não se confundem, sendo 

irredutíveis uma à outra, a professorinha, ao buscar despir os 

òvelhos jalecosó, destaca para o pensamento educacional a 

relevância de resistir, desde a educação infantil até o ensino 

superior, à interdição ao lúdico configurada pela simplificação 

escolar da polarização entre a seriedade do útil e a alegria do 

aparentemente inútil. 
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Gira( sol ) com as crianças  

Diário de um dia ensolarado na escola  

 

Camilla Borini Vazzoler Gonçalves 

 

 Como todos os dias pela manhã, o despertador tocou às 5 

horas, mas ainda era noite, e a professorinha já conseguia 

visualizar os primeiros raios de sol. Seu corpo queria ficar um 

pouco mais na cama, porém, para chegar à escola antes das 7 

horas, precisava sair de casa pelo menos às 5 horas e 30 minutos. 

Aprontou o café da família, deixou tudo organizado e colocou, na 

bolsa térmica, a comida para o dia, afinal ela vai de uma escola 

para outra e chega à casa, às 19 horas. 

 Tudo pronto, deu um beijo no filho e o acordou para que 

se preparasse para ir à escola. Saiu de casa, o Sol já começava a 

nascer, e o céu alaranjado despertou algo diferente naquele dia. 

Algumas nuvens se entremeavam pelos raios solares, formando 

raios longos que tocavam o chão. Chegou ao ponto de ônibus e 

ficou observando o Sol. 

 Entrou no ônibus e logo procurou um lugar à janela, para 

que pudesse observar o nascer do Sol, que a cada minuto ficava 

mais intenso. Não demorou muito e começou a lembrar a escola, 

as crianças, suas brincadeiras, o momento do lanche, do almoço 

ou do jantar, o jeito como brincam no pátio ou na sala de aula, a 



 

 

chegada sonolenta de muitas delas que, assim como o Sol, vão 

ficando com mais energia, despertando; outras, porém, já chegam 

à escola irradiando toda sua intensidade. 

 Não demorou muito, o pensamento seguiu para a maneira 

como as crianças produzem na escola e simultaneamente como a 

escola cria meios para conter a intensidade delas. A professorinha 

ficou pensando no Sol e nas crianças, e ficou a pensar como elas, 

assim como o Sol, resplandecem suas intensidades em meio a 

muitas nuvens que tentam conter seus corpos. Isso é algo que 

inquieta: de onde tiraram a ideia de que lugar de criança é sentada 

na cadeira? Por que os horários de recreio são cronometrados 

para míseros 20 minutos? Por quais motivos se dá tanta 

importância ao deslocamento das crianças por meio de filas 

(in)termináveis? Seu pensamento atravessou linhas de Vida que 

se entremeavam entre os raios de sol que nasciam e os fluxos 

intensivos dos corpos das crianças. 

 Havia lido, em algum lugar, que as crianças são como 

cartógrafas, pois criam mapas extensivos e intensivos, já que elas 

s«o feitas ò[...] de trajetos e devires, por isso faz[em] mapas, 

extensivos e intensivosó (DELEUZE, 1997, p. 78). Foi 

inevitável, nesse sentido, pensar na força de criação das crianças 

com a intensidade do Sol. 

 Assim como as crianças, o astro-rei cria seus mapas 

extensivos, irradia sobre a terra trajetos, percursos, e, mesmo se 

algo tentar conter sua intensidade, de alguma maneira, burla o 

obstáculo e segue irradiando. A intensidade que o Sol aquece a 



 

 

terra se assemelha aos movimentos de devir que as crianças 

criam. Elas contagiam o fazer docente e, quando menos se espera, 

sentimos a força de vida e passamos experimentar o devir-

criança1 na docência, mesmo que por um instante. 

 Dentro do ônibus, seguiu pensando na força do Sol e na 

intensidade das crianças, em quanto elas criam seus mapas 

intensivos e extensivos mesmo diante dos condicionamentos, 

controle e silenciamento de seus corpos. O ponto já era próximo, 

o sol já estava forte, a professorinha desceu do ônibus e seguiu 

pensando nas suas fabulações e invenções cotidianas. 

 No caminho ponto-escola, observava as crianças 

acompanhadas de seus responsáveis ou de algum irmão ou primo 

mais velho, seguindo em direção à escola. Algumas delas já iam 

brincando no percurso, fabulando com a sombra que seu corpo 

criava, burlando os obstáculos ou inventando um novo jeito de 

andar. A qualquer momento, podia ouvir: òOi, professorinha!ó; 

òBom dia, professorinha!ó Seguia o caminho para a escola, 

conversava com algumas crianças, suas famílias, mas sem parar 

de pensar na força inventiva delas. 

 

1 òO devir-criança é uma forma de encontro que marca uma linha de fuga a 
transitar, aberta, intensa. [...] Devir-criança é, assim, uma força que extrai, 
da idade que se tem, do corpo que se é, os fluxos e as partículas que dão lugar 
a uma òinvolu­«o criadoraó, a òn¼pcias antinaturezaó, a uma for­a que n«o se 
espera, que irrompe, sem ser convidada ou antecipada (KOHAN, 2004, p. 
67). 



 

 

 Naquele dia, deixou-se afetar ainda mais nas crianças e no 

movimento da escola: a coordenadora, já à entrada, recebendo as 

crianças; a diretora, na secretaria, conversando com algum pai, 

parecia que algo grave havia acontecido; na sala das professoras, 

o café já estava quase acabando, todo mundo se preparando para 

mais um dia de aula. Guardou suas marmitas na geladeira, tomou 

um pouco de café e se sentou nos últimos minutos, antes de o 

sinal bater. 

 O dia estava apenas começando, mas já era possível 

acompanhar o movimento intenso da escola. Algumas 

professoras já estavam organizando seus materiais, imprimindo 

atividades, separando cartolinas, selecionando as atividades do 

livro didático daquele dia. Quanta coisa acontece na escola ao 

mesmo tempo! A professorinha saiu da sala dos professores 

pensando no Sol e nas crianças. Foi para o pátio e visualizava 

algumas crianças posicionando-se na fila, outras abrindo as 

mochilas e mostrando algum brinquedo que haviam trazido para 

escola, é claro que escondido. Afinal, quem disse que na escola 

pode levar brinquedo?! Algumas crianças não se continham e 

brincavam de correr por todos os lados, outras pareciam que 

ainda estavam dormindo. O sinal bateu, a diretora já havia 

resolvido o problema com a família e posicionava-se para 

organizar as filas. Ao final daquele som ensurdecedor, as filas 

estavam milagrosamente organizadas. Cada professor à frente de 

sua turma. Tudo em ordem, corpos seguindo os procedimentos, 

crianças quietas, professoras disciplinadas. 



 

 

 Por um instante, ela olhou aquela cena que se formava: de 

alguma maneira, parecia que não havia silêncio entre corpos de 

crianças e professoras. Era como se pudesse sentir as linhas 

intensivas que circulavam. Crianças aparentemente quietas, mas 

que se remexiam, olhavam para todos os lados, cutucavam o 

colega. Professoras à frente das crianças pareciam que traçavam 

na mente todas as atividades daquele dia. A professorinha 

começou a organizar aquela manhã: ểȷγ γὬᶐγ юҍ ḛγἵҍḛκἵᴀдγ 

faremos a atividade da página 23 do livro, na aula de ciências 

vamos pintar o sistema solar, durante o planejamento vou 

organizar as atividades impressas; se bem que hoje tem reunião 

com a famíᶐᴀγ юҍ Ὤḛ γᶐὬḩṧы Ӆγỉҍᴀ ᴀỶỶṧ γḛγḩׁЊӃ Ễ Seu pensamento, 

por um instante, foi condicionando-se aos procedimentos 

escolares, ela percebeu seu corpo controlado como o das crianças. 

 Parou um pouco, parecia que voltava a pensar no nascer 

do Sol. A diretora sinalizou que estava na hora de seguir com a 

turma para a sala. Naquela manhã, a professorinha seguiu com o 

planejamento, mas algo inquietava o seu corpo-pensamento. 

Observava as crianças resolvendo as atividades no livro de 

matemática, pintando o sistema solar, brincando no refeitório 

durante o recreio. No final da manhã, ela sentou-se no chão e 

brincou um pouco com elas, queria de alguma maneira artistar 

com as brincadeiras das crianças. 

 Os movimentos que ela experimentava a faziam pensar na 

turma da tarde e na temática que estavam estudando: o meio 



 

 

ambiente. O turno da manhã terminou. Almoçou na escola 

mesmo, como todos os dias, pegou o ônibus e se encaminhou para 

a escola da tarde. No caminho, visualizou uma floricultura e 

pensou: ểð Ỷҍ ẞᶐγḩἵγỶỶҍ ӧᴀỉγỶỶṫᴀỶ com as crianças? Quais 

processos de investigação elas não criaram acompanhando o 

дγḛᴀḩׁγỉ юṧỶ ӧᴀỉγỶỶṫᴀỶ дṧḛ ṧ ỶṧᶐếỄặ Comprou as sementes, 

alguns vasinhos, terra, pedrinhas e seguiu para a escola. 

 A professorinha pensava na força do girassol, que, mesmo 

fixo no chão, se desloca para acompanhar a intensidade do Sol. 

ểȷЊṧ Ỷҍỉᴀγ ṧ ḛҍỶḛṧ дṧḛ γỶ дỉᴀγḩоγỶ ẼὬҍы γẞҍỶγỉ юγỶ ḛήᶐἵᴀẞᶐγỶ 

tentativas de conter os seus corpos, seguem, criando seus trajetos 

e devires? Assim como o Caio, que sempre precisa beber água 

quando demora muito para terminar as atividades. Esse não 

seria o seu modo de dizer: meu corpo não suporta mais ficar 

parado, ele precisa seguir outros movimentos, cartografar outros 

ἵỉγᵑҍἵṧỶы ẞỉҍдᴀỶγ Ỷҍ ḛṧῲᴀḛҍḩἵγỉỄы pensava a professorinha. 

 Chegou à escola com as sementes e perguntou à pedagoga 

onde poderia deixar as sementes de girassóis plantadas. Ela foi 

indicando um pequeno espaço nos fundos da escola, que pegava 

um pouco de sol da tarde. Achou aquele lugar perfeito. Inevitável 

foi ser questionada sobre os motivos que a levaram a querer 

plantar os girassóis e onde essa atividade se encaixava no 

planejamento. Aquilo a fez pensar: Mas será que tudo precisa 

de um por quê? 



 

 

 A professorinha foi logo se justificando, que, na aula de 

ciências, estavam estudando sobre o meio ambiente e iríamos 

acompanhar o desenvolvimento dos girassóis. A pedagoga 

pareceu convencer-se. Mas ela ficou refletindo quanto os corpos 

das professoras também sofrem processos de silenciamento e 

aprisionamento do pensamento. É claro ser preciso ter 

planejamento, organização no trabalho com as crianças, afinal há 

uma intencionalidade nos processos de ensinoaprendizagem. 

Contudo, a um só tempo, isso a fez pensar como há uma força 

molar que aspira à manutenção de uma justificativa pedagógica 

para tudo. Isso a deixou um pouco irritada, queria plantar com as 

crianças, investigar os movimentos dos girassóis, propor que 

criassem hipóteses; desejava que elas sentissem a terra, olhassem 

as nuances de cor das sementes e investigassem a força dos 

girassóis em acompanhar o Sol. Voltou o pensamento para as 

crianças. E, de alguma maneira, permitiu que o devir-criança 

fizesse morada em sua docência. 

 Organizou o lugar onde iria plantar os girassóis, pegou o 

Datashow e o computador para projetar o videoclipe da 

Amazônia e seguiu para o segundo turno de trabalho. As cenas 

se repetiam, a coordenadora na entrada recebendo as crianças; as 

professoras na sala dos professores organizando as atividades do 

dia; as crianças correndo, brincando ou apenas esperando o sinal 

para se organizarem na fila. O sinal bate, e milagrosamente as 

filas estão prontas. Nessa tarde, a professorinha não ficou 



 

 

pensando nas atividades que iríamos fazer, desejava brincar com 

as crianças e plantar os girassóis. 

 Chegaram à sala, e as crianças já estavam seguindo o 

procedimento padrão: guardaram as mochilas, colocaram as 

agendas em cima da mesa e se sentaram nas cadeiras. Nesse dia, 

ela observou as cenas cotidianas se (trans)formando. Uma 

criança foi logo perguntando: ᴁbŬşŅļůůşŬŋŚŉħ, vamos fazer a 

ŬşŴŋŚħטᴂ Aquela pergunta a tirou do lugar, levantou-se da 

cadeira, pegou o pincel e parecia que pensava: Que horas vamos 

plantar os girassóis? 

 Escreveu a rotina no quadro, como de costume. No 

entanto, algo inquietava o seu corpo, não queria as crianças 

sentadas nas cadeiras seguindo os procedimentos escolares. 

Desejava experimentar o dia como a intensidade do Sol ou como 

a força das crianças. Com a ajuda das crianças, arrastaram as 

cadeiras e se sentaram no chão para assistir ao videoclipe da 

Amazônia. A força do devir que atravessava seu corpo afetava as 

crianças, e é claro que começaram a conversar, assim que o vídeo 

terminou, e a professorinha perguntou: 

˄ṧБỉҍ ṧ ẼὬҍ Ӆγᶐγ γ ḛήỶᴀдγếỄ 

 As crianças se entreolharam e parecia que aquele 

movimento era, de certa maneira, diferente para elas. Aquelas 

que sempre gostam de participar começaram a responder: 



 

 

-  A música pede para salvar a Amazônia. 

- Eles estão matando a Amazônia. 

- Acabando com tudo. 
 Sentiu que a turma havia se convencido com aquelas 

respostas, então lançou outra pergunta, no desejo de ouvir o que 

mais as afetaram nas imagens do vídeo, questionando: 

O que aparece no vídeo? 

 Rapidamente as crianças passaram a enunciar o que o 

vídeo tratava e, consequentemente, o que mais lhes chamou a 

atenção: 

- Estão derrubando árvores. 



 

 

- Estão tentando não 

deixar a Amazônia morrer. 

- Tem uma parte que eles 
escreveram com velas. 

- Tem indígenas. 

 

 Astutas que são, as crianças começaram a traçar outras 

linhas de pensamento ante as provocações e foram envolvendo-

se pelas enunciações e passaram a criar outros mundos. O 

pensamento, assim, foi traçando suas linhas, passaram a fazer 

conexões inusitadas, e, a cada fabulação, a professorinha passou 

a provocar que outros mundos fossem criados, e seguiram: 

 

Para que serve a madeira? 

- A madeira serve para móveis, casas, barcos, 

janelas, portas, canoas. 



 

 

- Tem que replantar as árvores. 
- Tem árvores de muitos anos na 

Amazônia. 

- Elas demoram a crescer. 

- A árvore serve para respirar. 

- Se retirara as árvores vamos ficar sem 

respirar. 

 

- Podemos morrer. 

 

-  Cabe uma árvore em sua casa? 

- Tem que cavar.  



 

 

- É só colocar a terra. 

- Tem árvore de Natal que não precisa de ter terra. 

 Quem é capaz de definir por onde o pensamento pode 

fazer morada? Ou quais conexões de linhas produzem outros 

conhecimentos, linguagens, afetos e afecções? É evidente que a 

resposta daquela criança causou um pouco de espanto. Mas foi 

com essas fabulações que ela foi sentindo a força solar das 

crianças em suas invenções e criações. E perguntou: 

-  Árvore de Natal cresce? 

- Não. 

- Uma árvore dentro de casa tem 
que limpar. 

- Tem que ter uma terra boa. 
 As crianças passaram a fazer outras conexões de 

pensamento com a árvore de Natal, criar hipóteses, investigar. 

Assim como elas, a professorinha queria que elas começassem a 

perscrutar outros possíveis para pensar sobre as árvores. Ela não 



 

 

esperava, mas essa conversa inusitada foi seguindo para um 

caminho, talvez essa seja a grande força para pensar na produção 

de currículo e aprendizagens com as crianças, deixar que o 

pensamento produza variações, fabule outros possíveis e, assim 

como a força do girassol, force o pensamento para que ele gire 

para caminhos inesperados. 

 Nesse caminhar movido pelos afetos, perguntas, silêncios 

e brincadeiras, aprendemos, com as crianças, que é possível 

interrogar uma ideia fixa do pensamento e prescrutar o 

inimaginável. São nesses enunciados, fabula­»es ou òideias-

imagens-signos diferenciais que podem afetar os corpos 

aprendentes, envolvidos e implicados, constituindo uma 

composição intensiva que instaura, por meio de um processo 

investigativo comum, um percurso de aprendizagemó 

(HOLZMEISTER; GONÇALVES, 2022, p. 42). 

 Nesse percurso aprendente, não era mais a professora que 

ditava o caminho a seguir ou as crianças que delimitavam o que 

queriam compor; era um corpo coletivo que desejava compor com 

a força da natureza. Deixaram de lado qualquer tentativa de 

condicionamento do pensamento ou de direcionamento daquilo 

que as crianças precisam aprender, por um momento apostaram 

na força investigativa das crianças, experimentando o devir-

criança na docência. 

 As perguntas foram surgindo como uma boa conversa, 

todos queriam participar, dar seu ponto de vista e, assim 



 

 

seguindo pela força dos afetos, deixaram-se guiar por uma 

conversa-aprendizagem. Questões seguiram: 

 -  Quem tem árvore? 

-  Eu tinha um pé de acerola na minha casa 

e meu pai cortou. 

- Na minha casa tem um pé de morango no quintal. 

- Se plantar dentro de casa, vai quebrar o 

telhado quando crescer e tem que molhar. 

 

 Quem poderia pensar algo tão inusitado? A pergunta da 

menina de cabelos encaracolados fez a professorinha questionar: 

 

-  Todas as árvores são gigantes? 

- Muitas árvores são: carambola, cajá, acerola, manga, 

jaca, banana, jambo. 



 

 

-  A casa dela é tipo uma floresta. Desce 

macaquinho, passarinhos, vagalume, cobra, 

passa tudo lá.  

- Minha mãe adora plantas. Já 

plantou feijão e morreu, mas o pé de 

acerola não morreu. 

 Os exemplos não paravam de surgir, todos queriam falar 

de alguma árvore ou alguma fruta que comeram. Nesse 

emaranhado de falas e silêncios que foram produzidos, a 

professorinha pensou sobre como o currículo extrapola os muros 

da escola. Mediante as provocações que realizaram, elas criaram 

conexões de pensamento que trouxeram a própria experiência de 

vida para o momento da sala de aula, compararam as frutas que 

comeram ou não, frutas que uns conheciam e outras não. 

 Isso fez a professorinha pensar quanto o currículo não 

cabe na escola, ele está na própria vida e talvez essa seja a grande 

questão para pensar os caminhos curriculares com as crianças. 

De que maneira elas mesmas não fazem com que o currículo atue 

como nômade e faça morada em lugares inimagináveis? Aquele 

dia começou com a afetação com o nascer sol e naquele momento 

estavam discutindo sobre os mais variados tipos de frutas e 

tamanho das árvores. A professorinha parou por um segundo e 

ficou refletindo como a produção de conhecimentos com as 



 

 

crianças tem relação com as redes de afetos nas quais elas se 

estabelecem. Por isso, ® preciso entender que ò[...] a base do 

pensar é afetiva, nesse sentido, haveria uma base comum (afetos 

e afecções) que atribui um papel facilitador à imaginação na 

aprendizagem, que implica a compreensão do pensamento como 

movimento, para além dos modelos precritivosmodulares do 

ensinaraprenderó (CARVALHO, 2012, p. 23). 

 Foi, então, nessa conversa despretensiosa que o 

pensamento com as crianças se movimentou, elas seguiam 

fazendo conexões entre a vida e o que conversávamos, 

compartilharam frutas de que elas mais gostavam e quais elas 

não comiam. Ouviram um emaranhado de vozes que se cruzavam 

e ficaram pensando como a produção de conhecimento não se 

estabelece pelo sabor que gostamos ou não de apreciar. Quem se 

atreve a afirmar que todas as crianças precisam aprender ao 

mesmo tempo e do mesmo modo? A professorinha ficou 

pensando: ể˄ҍỉκ ẼὬҍ ẞṧюҍỉᴈγḛṧỶ ẞҍḩỶγỉ ẼὬҍ γẞỉҍḩюҍỉ ḩЊṧ Ỷҍỉᴀγ 

como as preferências do paladar? Como poderia aguçar a 

investigação gustativa das crianças para que elas produzam 

ỶҍὬỶ ẞỉṫẞỉᴀṧỶ дγḛᴀḩׁṧỶ γẞỉҍḩюҍḩἵҍỶếỄ 

 O pensamento seguiu para as páginas dos livros didáticos, 

os textos da Base Nacional Comum Curricular, dos artigos que 

havia lido, das formações de professores das quais tinha 

participado. Onde estavam as crianças em cada palavra que havia 

lido ou ouvido? Uma frase ecoou na cabe­a da professorinha: òAs 



 

 

crianças nos convidam ð às vezes nos forçam ð a nós, adultos, a 

nos tornamos crianças. Teremos coragem e o desprendimento 

necess§rios para isso?ó (GALLO, 2010, p. 120). N«o tinha outro 

caminho a seguir, tentou acompanhar o pensamento das crianças, 

produziu outras perguntas, mas tentou ter a coragem necessária 

para brincar, fabular e inventar mundos. Ouvindo as provocações 

das crianças sobre os frutos, questionou-as: 

 

-  Árvores só servem para dar frutos? 

- Serve para sobreviver, comer e fazer 
muita sombra. 

-  ¸Ê×ÛÊdÕÆ×ÆdÔdÓÔØØÔdÔÝÎÌĮÓÎÔr 

- Antigamente as pessoas comiam 
as sementes. 
 Nesse movimento de pensamento com as crianças, queria 

produzir outros sentidos aos currículos. Não se convenceria de 

realizar as mesmas perguntas. Sabe aquelas que há no livro 

didático? Querendo deixar que o pensamento de professora 



 

 

também produzisse outros sentidos para os conhecimentos que 

estavam sendo ali fabulados, perguntou: 

 

Ҹ A  planta é um ser vivo? 

 Não esperava respostas previsíveis, aprendeu com as 

crianças e com o Sol a guiar-se pelos enunciados que eram 

produzidos. A professorinha imergiu nas intensidades que estava 

experimentando e passou a movimentar o pensamento com as 

crianças. Talvez, por um instante, a professorinha tenha se 

desprendido do lugar de professora e deixou-se afetar pelos 

enunciados das crianças. Parecia que a aula tinha tomado outros 

contornos, e as crianças, astutas que são, embarcaram nesse 

outro mundo que estávamos criando. Passou a investigar, assim, 

a vida das plantas: 

 

-  O que acontece se der água demais? 



 

 

-  Morre. Mas tem planta que 

vive na água.  

-  As plantas marinhas.  

 Aquelas respostas, mais uma vez, apontavam quanto o 

pensamento buscava outros sentidos, e mais uma vez propôs uma 

reflexão inesperada: 

 

-  Quem conhece alface? Tem alface 

que nasce e cresce na água. -  Quem 

conhece a cebolinha? Por que a 

árvore é um ser vivo? 

- Eu sei como é a alface. 



 

 

-   O chocolate é feito de cacau. O cacau é uma 

fruta. 

-  Quem gosta de pão? É feito de quê? 

 

-  Como se faz chocolate de cacau? 

- Eu sei. Eles pegam o grão e torram, 

amassam e depois colocam muitas 

coisas dentro e colocam no fogão para 

virar chocolate. 
 

 Por um instante pensou: onde essa criança aprendeu 

como fazer chocolate? A comprovação daquele menino e como 

ele passou a compartilhar com os colegas os possíveis caminhos 

para fazer chocolate a fez refletir: que outros conhecimentos 



 

 

aquelas crianças não estariam produzindo naquela conversa 

sobre a natureza? Se, por um lado, havia crianças que gostariam 

de partilhar e fabular mundos com a nossa confabulação, havia, 

por outro, crianças que apenas observavam em silêncio? Pareceu 

que não, seus corpos acompanhavam, a seu modo, cada 

movimento. Havia crianças que preferiam partilhar, em 

sussurros, com os colegas do lado, outras que tomavam conta e 

queriam compor a todo momento. Mas não seria essa a beleza e 

a força da escola e da produção de vida com as crianças? 

 Foi, assim, nessas primeiras conversas, que desejou 

instaurar um ò[...] reino de processos criadores, antagonista ¨ 

ordem estabelecida das significações. Processos de produção de 

uma subjetividade mutante, portadora de potencialidades 

passíveis de indefinidos enriquecimentos (GUATTARI, 2022, p. 

8). Isso ajuda a pensar quanto os processos de produção de vida 

se dão na multiplicidade, na diferença, uma vez que cada criança 

produz processos de composição a sua maneira. Elas traziam 

aquilo que vivem, experimentam, lembravam, umas na 

velocidade de um furacão tecendo articulações inesperadas, 

outras como uma brisa, trazendo reflexões e provocações. 

Independentemente dos modos como esses processos se davam, 

cada uma delas a fazia pensar nos currículos, na escola, na 

docência e na força dos processos criativos para produzir 

conhecimentos e aprendizagens. 

 A professorinha ficou afetada pelas falas das crianças, não 

conseguiu deixar de pensar no nascer do Sol e nas linhas que a 



 

 

levaram, naquele dia, até aquela conversa investigativa e criativa. 

A professorinha lembrou os girassóis que estavam nos esperando 

para serem plantados, mas antes disso, perguntou: 

 

Ҹ A gente cuida bem da natureza? 

 

 Muitas foram as respostas sobre se cuidávamos, ou não, 

da natureza, mas aquela aula-acontecimento já havia tomado 

contornos mais estéticos. Em meio a muitas respostas sobre 

árvores, plantas, natureza, ouviu quase como um sussurro: 

 

 Ainda se lembra do tom da voz daquela criança, da 

sensação que todos experimentaram ao lembrar um momento 

qualquer embaixo de uma árvore. São conexões inesperadas que 



 

 

realizam no corpo um acontecimento qualquer, mas, de alguma 

maneira, marcaram o pensamento para que outros processos de 

criação fossem produzidos. Por um instante, um silêncio criador 

tomou conta daquele momento: as crianças deixaram-se guiar 

pelas linhas afetivas criadas pelo menino que se sente mais leve 

embaixo de uma árvore, e outros enunciados passaram a surgir: 

- Fica muito 

fresquinho. 
- É ruim quando a gente 

procura uma sombra e não tem. 

E a gente fica no sol. 

-  Ficar no sol dá dor de cabeça e 

tontei ra ficar.  

- Se ficar muito tempo no sol , a gente fica 

vendo tudo preto. 

 



 

 

 Naquele instante, a professorinha relembrou o nascer do 

Sol que havia iniciado naquele dia. E pensou: como a intensidade 

do Sol pode ser sentida de diferentes maneiras? Mais uma vez 

pensou no currículo e como ele ò[...] muda ¨ medida que nos 

envolvemos com ele, refletimos sobre ele, consideramos sua 

complexidade tecida em rede de conversações e agimos em 

direção à sua realização, buscando nos afetos e afecções a 

potência inventiva de um currículo não burocratizado e 

normalizadoó (CARVALHO, 2009, p. 196). 

 E tudo muda. De uma conversa-acontecimento sobre a 

relação com a natureza, trouxe para a roda os itens para que os 

girassóis fossem plantados. A professorinha estava aguardando 

esse momento. Organizou todos os itens, separou os potes, 

selecionou as sementes e acomodou o saco de terra para que 

todos pudessem plantar os girassóis. As crianças se sentaram no 

chão em grupos, e fomos distribuindo os itens: terra, sementes, 

pedras, potes... 



 

 

 

 

 Por um instante, a professorinha percebeu que as crianças 

estavam esperando instruções de como fazer. Aquilo a inquietou 

um pouco: nunca haviam plantado? Precisavam de passo a passo? 

Autorização? Esperavam sua orientação? 

 

 



 

 

 

 

 Então, organizou como deveriam fazer: primeiro um 

pouco de pedras no fundo; 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

agora, um pouco de terra. 



 

 

 

Em seguida, façam um buraco na terra para plantar as sementes. 



 

 

 

Um emaranhado de mãos tentou tocar todos os itens. Corpos que 

seguravam o pote, outros que tocavam na terra, alguns que 

seguravam as sementes e aqueles que observavam o que estava 

acontecendo. 

 



 

 

 

 

 Após os principais comandos, a professorinha começou a 

circular entre os grupos, ouvir o que diziam, provocar o 

pensamento sobre o que criavam. Nesse emaranhado de 

possibilidades apresentadas, havia aquelas crianças que se 



 

 

colocaram em relação com a possibilidade de plantar, colocar a 

mão na terra, se sujarem. Mas, ao mesmo tempo, algumas 

crianças pareciam que não queriam se sujar. 

 Mãos que não queriam tocar a terra, que confabulavam as 

coisas mais inusitadas. A professorinha pensou: esses meninos 

não sabem lavar as mãos?! Naquele momento, não se colocava 

mais como a professora que insistia para que todos plantassem 

os girassóis, isso já não fazia mais sentido. Aprendera com as 

crianças a cartografar os infinitos modos subjetivos de criar, 

compor, inquietar, fabular e plantar. 

 Um dos meninos, arrumadinho, fofo e engomadinho, com 

pote de gel na cabeça, diz: 

- Vou mexer nisso aí não.  

Outra menina pergunta: 

-  Tem minhocas na terra?  

-  Não, sei. Prefiro não me 

comprometer! 

 Por um momento, a professorinha foi afetada pelos 

olhares curiosos das crianças, sorrisos, gargalhadas, 

reclamações. Lembrou-se do Sol, de sua intensidade, é claro, dos 

girassóis que acabaram de plantar. Girassóis que seguem a 



 

 

intensidade do Sol. Não seria assim com a docência? Qual 

coragem necessária é preciso ter para recusar meios que 

aprisionam a criatividade e fazer uma aposta política na escola 

com crianças? Aquele dia já estava terminando, e o Sol já estava 

se pondo. 

E amanhã há de ser outro dia... 
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